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.  ó. nivel moral da situaçQo dominante nSo ss 

^óda abater mais. 
Quotidianamente  a  imprensa demincia ao 

paii; 03 mais inauditos escândalos. 
- Pareça qiiu 03 ministros do Imperador dis- 

putam 4 porfia em se distinguir cada qual 
maia ua illogalidade e nu faltn de docóro. 

Tudo' se tem visto praticado pelos regene- 

radores do paiz no curto período de dez rao- 

F.  quando  a opiniso publica enfadada de 

tanto desplante acredita nSo ser possível mais 
sorprezas, eis que os revi^rentcs súbditos de 

Sua Uagestade vem tirai a da illiisao. 
 Os faetns cB3m'.da-l36eB-twa-&sg&"!liado. Jí^U- 

ma progressão crescente e era verdadeira es- 

cala de gràvidode. 
Quem, por mui pravideote lia ahi, que pu- 

desse suppor que o governo de 5 de Janeiro 

cummelteria atténtados maiores contra o po- 
der judiciário do que os prati'cados jà revogau- 

..   do suas decisões, jà esbulhando-o de suas o t- 

.■'' tribuiçaea ? 
Quem poderia crer que no terreno declivo do 

escândalo è dapatota se podia arriscar mais do 
que tom arriscado os representantes dessa au- 

■   rora de regeneraçfio tilo düsacredit»da ? 
Infeliümeate o decreto  de 16 do corrente 

■     Teiu flbrir os olhos ao paiz, desenganal-o por 

uma vez de que a moralidade para o actual 

governo é uma cousa v&. 
Conbecem todos qua o sr. Sinimbu, presi- 

dente do conselho de ministros era o presiden- 

te do Banco Nacional, quando este se viu for- 

çado a pedir moratória. 
Sabem todos que o sr. Sinimbu, por occa- 

' sitto dos requariineutos dos bancos para proro- 
gaçao das moratórias quebrou lanças paio de- 
ferimento, pelü amor qiie ainda tiuba ao esta- 
belecimento que presidira e cuja direcção pro- 

duziu tao funestos resultados 
O que talvez poucos soubessem, ou pelo 

menos era geralmente ignorado è que o Brinco 
Nacional estava fallido e que a fallencia era 

culposa. 
Ultimamente o facto porém divulgou-se 

tendo o egrégio tribunal da relaçüo de conhe- 

cer do recurso do dr. juiz do commercio. 
A imprensa, vulgarisou o negocio e chegou 

mesmo a annunciar que aquelle tribunal tinha 

■" ;■" qualificado a quebra do culposa. 
' '■        Apropria Tnbuna Liberal em sua gazetilha 

deu a Doticia. 
A Reforma espíribando-sa com o caso ; S-A- 

- bendo que o tribunal ainda se nlo havia pro- 
nunciado, e ter aumente determinado mva, di- 
ligencia ; masque a opiuiilo da maioria dos 

desembargadores era naqiielle sentido -vein 
com uma objurgatoria que bem mostrou o 

'■ quanto o ministério tomava a peito o negocio, 
receiava o julgamento do tribunal e cora elle 

.se despeitara. 
Em qualquer outro puiz onde hou^-esae mo- 

ralidade no governo o sr. Sinimbu pelo menos 
■i? . estaria incompatibilisado com apastaminis- 

" 'teriaU 
Aqui o gabinete fazia sua a questão de um 

fallido culposo e tratava por todos os meios 
de salval-o, para salvar o seu presidente. 

Ao sr.  Lflffayette coube a grande emprei 

tada ' 
Na- qualidade de ministro da justiça a elle 

pertencia estender ao sr. Sinimbu e ao banco 
fallido D ramo salvador. 

E o sr." Lafayette preferiu conservar a sua 
' pasta de ministro republicano ã praticar um 

y./' acto que o honraria, redimindo de passadas 
.^, ó- culpas. 
"i'^' O ar. Lafayette ficou e expediu o decreto n. 
l^/'JOSQ ãa i6 do corrente.que nao só reformou a 
>'3'f' legislação vigente quanto ao aorteamento doa 
.-■:.',-'- juizes e adjunctos para o julgamento das pro- 
"":.■,ínunciaa e recursos delias como assegurou ao 
C-^j;8r. Sinimbu o ao baaco fallido juizes ami- 

ft^i'ginV'^y'^-r'^'-^-:''-'':' '''^' \ '   '    '■ 
>^' '   Ã campaüba qiieo sr/Olégario sustentou 

, ?-. foi coroada de êxito feliz. 
r\.:í:.   Damos o parabém- a^-e. ox.,;aosr. conso- 
^,?':lheiró Sioimbii e a seua colleges de governo. 

'■■'-    Felizmente contra tamanha immoralidade 
i--;v:«ati ainda o recurso de nao respeitar o tribu- 

do SP.   ministro da jua- 

GHROKICA POLÍTICA 

A Tribuna Liberal e.\cusou-se de responder 
ao discurso do illtistre sr. dr. DuUiOes Carva- 
lho. 

Pois si jü cem vezus [que irangiuaçno ou 
que memoria 1) o orgao de palácio refutou es- 
sas velhas accusaçoesda opposiçfio consarvíi- 
doru contra o honrado sr. Baptista Pereira. 

Alóra disso nós iranscrÈvemos uquelle im- 
[lorlante o magistral diicurso-am Mia de 
mataria.... 

Ora a Tribuna Liberai Iam lembranças!.... 
e matéria 1... 

Líi isso tera.. .. O expudimite official -A 
Carloiiulia da mangueira (coiito)-O NiiUl- 
0 foliietim etc. etc.. .e por cima de tudo um 
editorial (quando ha) sao mesmo do causar 
somuo.. .. ü simples enumeração. 

O orgao do Clubda Reforma ocoufideucial 
do ministério diz que aim prensa cuusi.-rvaüorn, 
K.-.í. Xa.\'..\. tiii luaUi'iu ifirfã-CiiUjürtfi—t) aubituiL.' 

^^■■t 

,..:.' 

sorve-se de iiggressces pnssoaes. 
Alíiu  Je quB ú isto  urna invurdadn, queui 

haviii de queixar-se? 
A Reforma.., . 

líi-ferindo se a nós dií! nquellc orgflo demo- 
cmta-ijiie nos julgamos com direito de in- 
qaerir sobre ns reformas que o governo jíi-o 
jecta, (juando o jm-lamento não tarda a abrir 
as suas portas. 

Dusculpe-nos a Iteforma -si ignorávamos 
que nestes tempos de liberdade e úa boas pra 
Ucas nQo ora licito á imprensa inti-rpellar o 
gabinete monarchÍco-republicano sobre o si- 
lencio que culculüdamente tera guardadti 
quanto ao seu progrnuiraa. 

A Iteforma porém fez mal em trazer-nos 
illudidüs alé agora-qua o pgrlameuto vae 
abrir suus porlna o o lliusouro as suas arcas 
aos felizes designados da parenlella e sequilo 
ministerial. 

Noo é da hoju que a iuiprousa indaga qual 
o programma que o sr. Sinimbd dí parceriii 
com os srs. Lafayote, Leôncio o Gaspar foram 
chamados arenlisar. 

Porque ntto disse ha mais tempo a Reforma 
qiiü Lesta aurora de regeneração a iiupreiisii 
sü dcviji occiipjir se f;um os iipplausng íi dieta- 
dura ubandonundo a cuusu do pais ? 

Quando dissemos que o gnbiuote da ves 
pêra da Reis repudiou o seu programma nflo 
inventamos. 

líapelimos o qu'; eslú na coascii^noia publicu 
dymoiistrado pelos factos e afó confessado pohi 
própria Iteforma. 

Si isto dasiigi'iida os ministros imperiaes- 
republicanos a culpa uQu é nossa. 

Nao disse a Reforma utó o presente si ain- 
da valia aquelle grande progvamma—líefor- 
ma ou revolução —ou si já estava revogado 
por algum outro posterior. 

Como o orgüo do Club era a Reforma, mais 
qua ninguém competente. 

Galou-se a respeito dos projectos do gabi 
iicte ; por muito favor declarou qua os miais 
tros do imperador rospeilavara quanto á elei- 
ção directa os oscnipulosdo defensor perpetuo, 
reuegando as ideas democráticas do censo 
baixo paru adoptarem us arislocralicas do 
censo alto, e nada mais dirá porque o parla- 
mento vae abrir-se. 

E faz muito bem. 
Senhores da opinião jiacional para que 

mais contemplação com ella. 
Si se tratasse de armar, ao poder, do favo- 

near as massas o caso mudava de figura, por 
que a opinião -pubUca ora a legitiyna sobe- 
rana. 

Faz a Reforma muito bera era se mo.strar 
cohereute coia o seu partido. 

Sempre assim—na opposiçüo precisuraente 
o inverso do que süo no poder. 

O jornal confidencial do governo diz que 
nós defendemos o silencio do gabinete —por 
que reconhecemos qua luui-sa altribuido a 
este os planos os mais extravagantes, e como 
nflo'ha quem aceite a autoria de planos assim 
qualificados, o gabinete por oonsprvar-so ca- 
lado nüo qui^r dizer que coosontiu. 

E' bofl esta dedurção lógica I 
Porque nüo apontou ao menos a Reforma 

algumas das não exlravagacias que o gabine- 
te projecta ? 

Demais, nao defendeu-se ogoverno do pla- 
no extravagante que lhe atiribuirani da aboli- 
ção do estado servi! ? 

Porque nüo calou-se ahi ? 
Pois nao diz a Refarma que: «quem repelle 

a paternidade da planos extravagantes é por 
que julga-sa ao alcance de similhautcs suspei- 
tes a carece arredal-os de si.» ? 

A lógica da Reforma.... 

Issonunca.' '., 
Sejam embora outros ostempoa, bata uma 

nova onda & antiga praia,:.    . ,       ., , ■ 

SECÇÃO JUDICURIA 

Trlliiinitl iln Hol-içíta 

/fl5'Sli;SSAaSRbi;iS^A"RlA;ÀOS:2á-'DÍ3'/^: 
■ -NOVEMBRO'DE 1878 

(■■^' ■-      

rHESlDENCIA.nÓfiXM. SR. CONSELIIEinO SAUA 

Secretario o bacharel Herculano Marcos 
Ingles de Sousa 

Foram hontsra proferidos  os asguiutoa jul- 
gnmaaiua : 

Aggrnvo PÍVPI H    141.—L'lnpiru. 
Aggravnote, o iâ|i-!iij d^  Feüx.Jo é .M-u 

t.'iro.,piir aiu raraiinr 
AggravB 1(1, Tl) maz da Ciinln U.IQUQ . 
Relator, o nr. desembarga;!or   R;chii ; jui 

Z'-e. (,8 erj. Ucliô, o N gutiru, 
Negariim pr.vinienlo. 
AppallaçSo civcl n. 4013. — Capilnl.. 
App lUiitLM, José B^-aVj pL-rreira de Moraeü 

« sun ii.ulliHr. ' 
Ap.elliiilus, Juli-i July e ma niallnT. 
It^-lairir, o sr   Vilinç.i ;'juizje revisores, os 

srs. Nugueira e'Fnria. 
Coufirmurum o seuieiiça npprlladu, uuaoi- 

lüiuneiite. 

Oiirtoriii do escrivri-i ProitHa : 

Passagens 

AppcÜBçao  eivei u. 426 — Aosr. deasm- 
biirgailor Villaça. 

App Unção eivei u. 434. —Ao ar. doáem- 

457.— An"ar. desein- 
bíxrgadi^r UcLôs. 

AppellaC'tii criiua n 
bargndor iij:i!:n, 

A' c.U'jliia)ü : 
A|ip«-llaçOeH eiveis iie. 43â u 4SS. — Ao ar. 

Je-iembii'gaior. liaria. 
Appi'lliicO-'s nriiijes us. 433 a 465. — A'J sr. 

JesTUbargiii! ^r Ujbõt. 
Appill-iça) crimí u. 454.—Aüsr. i!eaí:n- 

bargitJ jr Viil"çu-À. 
, . Appiiljucu's ai'/ii'-i lie.  459. a 463. r—Au 
ir. disoiiib-irgudor li clia. 

App':llaçil" eivei u   436. — Ao ar. deaem- 
biirgiidiit N')gii«irji. 

Distribuições 

AppcIlKçSo eivei n, 450.—Capital. 
AppHlUiUi-, Aniunio RiJrigueg Pírfira, 
Appeliado. (ir. Vicanta Ferreira da Silva. 
Ao ar. düsambargiid .r Viiliça. 
Appelliiçüo civíl n. 4fJ2. •■ Liiiifiira, 
Aiipdlliiálea, B. G-ivia-i, ll^beiro eGavino. 
Appelliiii", Jijsé Vergueiro. 
Au sr. deaaiubargadur Nogiiuira. 

G.iitoriu da uscrirAo Audfadu : 

Passagens 

AppfllUçOea eiveis n^. 403 a 408.— A'lar. 
dfi'Nnb-irgnoor Ucliôa. 

.Appi'llncHo eivei u. 413.— An sr. dusara- 
bargnilor Villuça. 

AppfíÜHçau c:vi;l n. 388 — Ao sr, deaem- 
b.-.rgnüi.r Nogueira. 

A' roncliiaün : 
Appiíliiiçíío eivei u. 383. — Ao sr. doíem 

üirg"-iür Ueiiüi. 
AppolUçan crime n. 462,— Ao er   desem- 

btirgHiinr VIIIHçW. 
Appelhiçfio oríiue 11. 455.— Ao tr. dasem 

hargador Ni^giii-irii. 

de guerra qun se npr<'B'<n(nva sob mil formas 
u em namerüsos pontQ.i diffaretites. 

Os a[:oiiioeiment')a quH sedavam ^n aí! pro- 
viucias uuropéas da Turquia, em turao d« 
CuQStiintianplii, e ua Bulgiria, inilicavam que 
a Ruisiri, dupiiia da piiri'C^:r qua a- auji-ilãve 
au iratiido de Qirliin, inudàra de pbiiio e pre- 
taudni íntarpratiir H^IIHIIH iudlraiuantj da 
vúuiadu eurupó-> a seu modo, e readquirir sua 
intuíra libeirdadu. 

Acreditiito-sfl que, depois da aímnltanéa le- 
,tirada dl) ex)'rcit[i.rudsu.d'':a. ar.rodai'eefdeGJiiH 
Va'nliriopl.iiijt^iiu-. >;sq'uadrs,'ívgl!ézí':.'.dftf'"B^^ 
d.) Bjdph'ir>i, dnpui^ da pus-ie da Baluin o daí 
fjrliilezng de Varaa e de Chumla,, depois que 
II Sirvltt üocupara os didirictus qa» o cuugres- 
so da Darlim declarara per te o car-lhe, dapaie, 
íiuuImealK, que a Purta dérn ao Mouleoegro 
apiiriado território qua llie coabe, eslavHm 
findas ae maiores complieaçCüa, e se cous"giii- 
ria o complameuto da cxacuçHu do tratado da 
Berlim uuicamenia com os recursos dipl-ima- 
licus, sem raceiü da perturbaçfio da paz iSi^ 
deüeJHila. 

Cjuaii bífii Jiíer.(i, pirii.ii, 4 o que íe via. 

8 Turquia ura uovo IrutaJo, que aeríitia jiara 
«Itenuar v. Cuulrtibalançar BJ d.spoaiçaa-i d<i 
tratado de Qtrlira, a pirqiie a Porta nao m 
muBtraíise disposta a concordar com Bamelhau- 
tc preteuçUo, as tropas du czar suspenderam 
inopinadaincQta sua uiarcliu d^ retirada e pro 
curaram raocciíp^r suas antigas piisiçjtía na- 
viziuliaiiçHã do OiUBt^ulinapU, d.anJo como 
razAo da laes fiictus qao os cbrisiQes car-ciain 
de eegurHuça o guriintia. 

Eatrelanto, quasi immediatnmpnle depoii' 
eram os clirlstBoa búlgaros que, em numoro 
auperiur a 20.000, a madot até cum peçaa de 
artilharia, Invadiam a Macedonia, levando a 
ferro o f-go dirars-is aÍ.I6>s turcas. 

- EntretHulo f-iri KH iiliim-a uatieina : 
Eziíleoi negociações entra a Austria a u 

PuTta para os uctôrdua dpfiiiitlvis c-.im relaçRo 
áBisaiii. 

Keraiiiue propri:á ii unilicnça. das dividas 
taruii,-f. 

O gúneriil Toilebeu reiíistall-JU-se em Bour- 
gits. 

AFGHANISTAN 
O CDiifiicto   da Iiiglatarra com   O   eitiir de 

Kiüiil ura cuusideraüo como íuavitavei, « as- 
aegaravHin os mais recenlna d^spach<:s de 
SiiiiUii i][|Ei (1 govern:) da loJia mau Iara o 
S'U jiiítmaítíi» a Cliir AU, ciigiuJo a reapo!- 
ta al6 o (lia '20 do corr^nts. 

' A despeito, poiãm, da resolução qiie''Osliin- 
tava, A Gra-Dretaahn nao pi.lia encobrir uma 
certa inquietação, que dauotav» que o iuci- 
donta (lo Afghauiatan era na realidade um 
ep sódio nao cugiladu da questão !.ridalal, que 
■ collucava da novo am fronte do stiu maior 
adversário. 

— O Hlorning Post auouaciaudo que o gc- 
verno ioglez liecidiíi enviar ura ultimalum 
ao emir do Afgliauístan, accresCPiila qua ui> 
banquete du lord maire poderá iiconlecer qu-* 
lor.l Beac-JUífieU f^ça (ÍKClaraçOea tranqiiilli- 
sadoras para a futuro. 

O.i periódicos approvam as deciíO^B du cuu- 
Kelb? de miuiutro.i. 

A Imprensa lagleza duvida da eIScacia do 
ultimatum ao emir. 

Cuntiuuam oe priiporutivoa contra o Afgha- 
nistiiu. As tribos indianae ãns fnmteiras of- 
furecurara o acu coucurso & Inglaterra, 

— O Golos H  outros pariodieos racominan 
dam OrtUtrulidade bpuevi.l-fiítH para com Sha- 
ri Ali,   II   acotiselliam   k diplomacia russa a, 
que trale d" impedir a CuJIlsao entre a Ingla 
luiTu.uu  Argllniiidtan. 

real; Nas condiçOss Jo caíámebló, o prinoíp' ,?\^ 
reuuncia''ás suas pretençOes au-'lhrono. do..,:;^v 
Hann-jvor, -è"«'AllemBnha,'em:compenBáçÍo,;~:-;:jv 
reciiulieco n BOU direito A'.'succesilo^iio ducido..Jü.i;(' 
de Brunswick'    ' ""; '-   ■. .''0 

■■—D.'amonte'm rajoVDnesíitglexeSi de4,.a>', '■:'$ 
uoiiein dfldn pelò T'/ia'frioftei'de -estar tratada v V^ 
entre Portugal e B'--;Iíi'glát-íi'>i'•-'ces«Sò-'da--;'-,ÍS 
Luunuiço Marques, u'edinVte'o'pHgameDtads ''^-ã 
'2.700 ciintoa a Pbrllígal, -e. afSrmam ao maa-   '-■■^ 

ceaiãiu aqu(iilas-'foihHé,-.j]'ua';o camialw- da '-■'/.'. 
ferro *iíi sèr coustruidtf poWioeôrdó a com -,■. 
garaniiaa doa dons gutarooi);<: e-ailbordinado. -'>: 
ab iraçadii,'qux,' partindo' de'Lourenco Mar- .1 :~i 
qiiea, ou Dílagé», e'alravaaBMDdo'a território '/-:■:. 
portugiiez, ae dirige' k Pretoria, capital do ^^^ 
Trauawaal, hoje occupada'peja Inglaterra.   ' ■■:--^^ 

Nu dia 28 do paeaado, como le sabe, come-' ;I^<; 
çaram a fiincciooar .as enmarai-frauceuf. V.^^' 
Apezar do_niU) ser aiuda coiilidcido ,o resulta- Vr' 
lo    "~" da   eUiçao '^eli-gaJüB   qua  -tl-eiwa)- 

■.';'■' nkl K exorbitância 
ii>x- 

-r^i:;,. Os honrosoa antecedentea do egregm tribu- 
i-''-'nal alenUm as eaperanças do paiz. ; 

Si o paiz níio conliecesse de sobra o partido 
liberal talvez... . acreditasse no que diz a 
Reforma quanto aos projectos do gabinete. 

De 1844 para cá. nas poucas vezes que tem 
estado no poder, o partido liberal nada fez 
porque o senado com o seu espirito retrogrado 
tudo impediu, porque as circnmatancins do 
paiz eram especial issimas, porque a guerra 
com os suas incertezas crucianies absorvia 
todos os capitães, e a existência dos voluntá- 
rios aos milhares ele. etc. etc. 

Agora, si bera que da mesma forma este- 
jam oberados de compromissos nada faraó 
também, naturalmente porque ames de abrir- 
se o parlamento jã reina profunda discórdia 
entra oa harmonisadoa regeneradores, porque 
o senado fará isto, e por outras tantas lenga- 
lengas que a Reforma contará a final, 

líepudiarem porém os liberaes o seu pro- 
gramma I.. . ,■- -., 

-■'-- .-í^^-^-íí-;."'.,-:.-"'.- {..^'--.Vi 

Distribuições 

Appellaçlio civl n    449, — (íaçnp-iva. 
Ap;.ellanto, Augost.) Mari:nnilí's de FreiíH?. 
Apiallado, o cii.Mi-'or g ml di [>rphfl03, 
AT sr. (iesamb'irgEiiiipf Ui-.lfla. 
AppellaçSo civ.fl u. 4õl.—Tauh.^e. 
App-ila-!trs,   J.nqiiliti M-iri';i;o du Paula e 

ü«ir.). 
Appt'llado. Luiz Mureir^i JaS.ha. 
Ao ar. d'Seiubargiid.ir R'KIIH 
Appollaça-) crime n. 466. - IíMIBS 

Appellauto, o jiiizo. j. 
Appbihido, P.isquuii T-'cei, 
Ao sr. desembargador Vilinça. 

REVISTA ESTRANGEIRA 

As nolicius alcançam a 5 do corrente. 

QiivaifiSu Ao Orleute 

O h-jtiz iDte p' lilicD cr.atiauHVH a mostrar se 
carre^utlo e nmcnçador. A qii<;str<o du Orleute, 
fonlu iaiig:ilaTKl de ioquict'.cO.-s, [onira n'a 
últimos dina tel c.iracltr, que de siibre Jiislí- 
ficuva lis re-'^ek-s de que a npiniSo gemi mos 
trnvu-sa tiimida. 

A maneira por que catava sendo posto em 
esecuçSo o tratado de Berlim a os reaulladus 
que produzia parecism provar que a obra dos 
estadistas das grandai potencias, intentada 
cum o fim de crear uuis p.iz duradoura, ser 
vira unicamanie para sublevar  uma ameaça 

INGLATERRA 
O ar.   Gludslooe pronuaciou   um discurso, 

Cíimbateudoa politica dogabile actual, Dlssa 
que ó uiua poülícii da nijalurios, que ncarre 
tiHÍi   dilBciilda-iesexlotnai e a  guerra iini- 
n- nte. 

— A cria* commercial npcontui--ie, An 
quebras, eapecíiilmnnte em CíiafguW, roulti- 
plicam-aa, por lôVito da suspauttti de papw- 
loentiia do ruspsctivo bnoeo, que nao fóde 
ftlteuder i.-s seus compromisso?. A exporlaçau 
de mercaJorins para a India decreaoa cunside- 
raviilmfole pelos prejaizoa, que turn dado. 

O Duiaanirio esccriíi, a o dea:ünto no ban- 
ca aleva-se. A circulação dns n^tis chega a 
uraa imp'jrliiuuia ins-jlita, ao passo que a 
reenrva era Ciifre é das mais moiitslHS. 

Nus diatrietüB f^b'ris a situação ê pouco 
lisongeira. As mauufactaraa restrigeio a 
producçBo, e algumas suspeniierum oa seus 
trabalbda: 

O publico comera a verificar, que a-lagit- 
IsçSa sobra oa bancos carece de reforma. Exi- 
gem-se mais cauleloa para que a febre da 
espí<culaçao nau cumprometta os acciouialas e 
o publico. 

O rclHtorici dns indivíduos encarregados de 
exr<miuar a escrípluraçao do b>nco de Glas- 
giiW, causou a maia iatcu^a cbmmnçao. Ae 
rt:velaç(I-s^Bo Uo graves, que os membroa do 
conselho da admiuietraçBu, oa directores e o 
secretario foram preais. Será difficil, que 
escapem a um vereáictam condooinatorio, 
qoe aüAs  nfio s:ilva os maifidudos accíonia- 
tUB. 

O capital e O fumto de rt^sarva f.iram mal- 
b&raindus; a além destas 1.400.000 libraa, 
cnrrce-se de 5 milli(l>s de libms para saldar o 
deficit, o que equivale ao '.-ocargo de acudi- 
ram 03 accionislis com maia 500 libras por 
cada acção de lOOlibiaa, o que quasi nenhum 
pólefnzar. -" 

— O duque tie Cumbarland, filho do rei 
do Hannuvur, segua parn Copenhague, afim 
de desposar a princrza TLyra. A noiva, r^- 
greasindo ha pouco A capitnl, em companhia 
do rei Chriaiíaiin e da caiulm, esteve em rii- 
co de morrer pela pasiagem da um comboio 
da via ferre*) junto á carruagem da família 

HlegiT lasauadorea, oa rppublicauoacontavam,,.^.?; 
certo o iriuiaphíi,.... .     - CíS 

— O governo fraucez aabeado, oue se tab-" s^ 
tava'introduzir nos quarieia uma HBSUCíBçBO .-:-:^ 
denuraiuada Legião d» S. Mawicio, com in*'/-íJÍ; 
luítos mais políticos, que.,reljgioBOi, e que á.;..*-:.^ 
eiidtnncia de sèuielhaute aea^ciaçlo podia prs- ' '■?.; 
juJicai' a disciplina, recommeudou^era circu-. .4' 
lar contidancial a todoa-oa chefes .militares, '-'M 
que anvidaasem lodos oa eafurçus, t, ot meias \ ^:4. 
au aau alcauce para . evitar, que elia ae eeta- '.'1 
b':'kces8e no exercito, dentro ou fora doa quar- ., 'á 
tais, noa destacamenloa, etc. ■"■':'^A 

— Causou excellente impreaaBo. tanto em '-^ 
França cqmo fora daquelle paiz. o diacurio Iv;: 
pruferidu pMo prasideutn da republica par ae- '■:;% 
cBsiao da ceremonia da distrihuiçSo dos pre> .-. f} 
raios aos indualriaes, que concorreram àexpo- ..::>■ 
alçau, no qiial hl&rma a prosperidade da na- 
çRu, cs aeua valiosisaimos recursos e o eptiino i;'" 
idlado uo seu exercito.''  ■'-■■■■; \"' 

— As fulÜHS republicanas filiem âantlr,qua .: - 
aa declarações francaa e leaéa do iparacüal do 
Mac-Uuhon, e a sua affirmaçKo da (]ua para R - .' 
França coutinuar a progredir o prosperar ara --. ) 
necesaario ò retpsiío afcsolulo lia» acíuoe» ínt- ■ { 
iüuiçõea, importam n mais eloquente raapaata ; 
aos urgams da direita, que deacrevem o paix ' ;< 
em deploráveis cirçumatancias, \':.'-^- 

— Os aenadores da direita reuniram-aa • 
resolveram dirigir uma carta manifealo aul .;,;., 
delegados aenatoriaéa.- Oumo muítoa doH-mem* ~-yii'. 
bros deste grupo eatSo ainda ausentes, os pro- '-"S 
motores da reuuiao assentaram em convocar';.'/ 
outra raunÍBa, aonde aa deTem discutir ques- 
tões da muita importância, 

— Fallaceu a 1, n ar. Oaruier Pagia, qua 
fflz parte do governo proTisorio em''1848, aan>' 
du-lha confiada a paata da fazenda.   NaicSr»' 
om Marselha, e contava nalentn anqoi de ida- i-rV^ 
da.   Era aacríplor de incoateatavel' mérito, v  r^^, 
sempre ae coaaarvou fíel hs idéàá liberaes.       - fv^ 

Consta eatar azíinctB a febre amarella am ,: vj': 
Saiüt-Louia do Senegal, O numero das victi- .'icí 
mas daquelle ãagello, apezar 'daa'provides- ''.'^?^ 
cias tomadna, fui alli V.uito conalderavel.   '       ''-li'^ 

Assistiram mais de' 3,000 pessoas á aoletn*      ;.' 
nidada maçónica que aa realizou   nasalada* 
fustiia lio Trocadeco, dada   pelo eupremo coa- - .v.;^ 
s<:lbo de Pari;; ãoa maçona estrangairoa. Pra-- '-''J^ 
sidiu o sr. Adolpho Crelbiaux, sanador. ''^ 

Estavam alli representadas aa seguintes aa- 
çOea: Bdlgica,*Inglfiterr9,'Hegpanha, Italia, 
Allemiinha, Hollaiida e Eslados-Unidea. Dis- 
cursaram Cremiaux, Arago a Montagra, Uma 
mugnifica orchealra e váriosartislaa dec nto 
e entre elles mademoiselle Duval a Russell 
abrilhantaram a festa. 

^y'' 
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ALLEMANHA. 
O parlamento pruasiano será convocado 

pura o dia 18..de Novembro; porém, a aua 
tarefa é comeslnha, am presansa.doa ultimoa 
trabalhos <lo raichatag. 

A 22 o coneelho federal approvou unanima- 
mente o projecto da-lai-contra-os socialieta*, 
aanccionado pelo príncipe regente, e ioBartO 
na folha official da '23 àè Outubro, aanJo a 
sua execuçBo commetiida ao conda de Eulem-* 
burgo, ministro do interior da Prusjia, e aoi 
outros rainietros da mesma repartição doa go- 
vernos confederados. 

O imperador Guilherme, complatamanto 
curadd iloa seus ferimentos, s<5 regressa a Ber- 
lim na principio de Dezembro. A munioipa- . ,...,^ 
lidade da cB*pital prepara-lhe uma recepçfto -'sW, 
estrondosa.'Julgá-sa que S, U, asaumirá en- ''''^) 
tBo aa suas fuuccSes como chefe do estado, -■\§.' 
termíuando B reseocia; 'A 

O governo -naó ^se damorou em fazar figs- . .^ -rv'. 
rar a lei contra os socialistas. Logo no dia 23. V^i'i' 
foram supprimidaaa Freta íVBIí,'O Yorwatrti, ,.-:y^'' 
orgams quotídiaooãda aeita, ã maia trinlft • .:: 
quatro publicBçOea naa provinciaa. ;; , 

Fórum diaaoltida'a quatro asSoCiaçOes sócia- -Sí^- 
listas, e quando á lutoridáde loinou canta doa' k;VV 
cafres achou os vasios, por ler aidò diatribat-, 
do o dinheiro peloa filiados.-. 

Aá associações'atPciáliataareaslrerani diasol-- 
ver-se. Trata'm'de fprinár um comité director 
no estrangeiro. Os chefes do partido preioia* 
vèraní aoe operários, qua-ficãram sem traba-- 
tho, que' abandonéin a'cupital'e procurem ae-' 
cupação nas localidades, onde,bio''teui havido ' 
agitação socialista. - Como nao fornecem aub- - 
aidioa, o conselho DBo'sera'prbvaTelmenla at- 
tendido, a se o fAr;.etn virfude-dft nova lei, a 
policia éxpulsart desde logo os opetarioi, que 
se uccuparem da propaganda' em qualquer lo- 
calidaiie onde furem~esiàbeiecer-». 

As nfgaciaçOss com a cul^ia''romana resan- 
tem.-ae da má imprèsifio pridnzída oochao». 
cellar pala attíluda doa oatholícoa no raicha- _,-^. 
tag.   Acham aa suapenasa. .;^^ 

^^ú::;.:ür^^âà-tíyíâ^  .--.íMtíâL.-.. .......:....^,. i 



ITALIA 

Parecfl fúfaile duvida, que o ar. Peasioanüo 
>ceilàra B pBíta (tn Bgricultiitn e commercio 
DO mÍDÍBterio ituliiiDu lecuinpo^to. 

O VaticaDu teu.citiDB, uu pulo moDoa, vae 
tanlar reatabalecer aa suaâ ralsçOes com a 

Suissa. 
GoatiouBiu as erUpçOea do VesuTio. As ul- 

timas téffl aido furmidnTeiá. 

HESPANHA 

Realisou-ce, a 30 da Oulubr.', » hbertura 
do coDgreajo heapanbol, resílveoilo Irg-o, pur 
UDBnimidade, tnviar ao r^i uran deputação a 
faücilal-a. Oar. AlbaSslcedn faz uma jottr- 
pellaçao ao Er. mioialfo dn fazenda áceren do 
naufrágio do tapor Pizarro. O ministro s!- 
ludido deu aa maiapromptas o catPgoricaB 
íXpltceçO?a, reoonbecetido os groodea recursos 
de que carece a raariiiha hespanboln. 

Começnu o general SaluDiaDCH o seu dis- 
curso coutra a lei ecDaitutiv» du n^rcilo, 
procutttudo Jsmonalrar, quo tal iei oppOí se 
i constituição. 

— Deade o dia 2, dg lorde, qua o process-- 
do regicida Oliva, eeiá em poder do procura- 
dor, que tem da fazer a accusaçao no prazo 
de TÍDlfl o quatro lioraa A pedido do advt- 
gado da Olica, o tribunal ordeuou um ioque 
rito acerca da uma pretendida detenção do 
aeciiaado, durante irt'3 meiea, om um esiabe 
lecimealo de aliaiiadoa de Barcelona. O re- 
Rtorio doa medifoe, qua o Loservaram por 
eipaço de trei dias, conclua affirmeiidn, que 
uBo lhe encontraram eympt'jma algfiun de 
mooomania. 

— Oar. d. llirque BàfCia escreveu ao di- 
ractor da agencia HBVBS, uiua carta àcercn 
de certa dfclxr^ç&n de M';ucusi, na qual Hz 
o seguinte : a Proteslei encpre conlra o Bí- 

íaiEÍnio, e ninguém póJe tornar es miabí-a 
ideas responsáveis pelua C'lOcluiO a absur>hii^, 
que o fanatismo lírn delias, n 

— Por certas de Tançtr saufl-s», que tem 
inelliorado senitTelmentt u esladu SHoitatiu 
■ m tniio o império nfírn quino ; a miséria tio 
interior é, porém, muitofrande. 

— Affirma-se que do inquprito lelegrapbi 
CO, nsultou saber-flo que Úancusi, o sulnt ás 
Bttenlado conlra o rei   d. AfF-'Dso, Dllo esteve 
ciiuca em qi;alquer estabelecimiuto  ile tüe- 
nidva. 

— A impreosa hfspsnli' la ccoupaia se com 
e t-olativa conlra a fida de d. Aifcnso XII. 
Osjornaea do governo dizem qiie ha grande 
perigo i-m ESO restringir as libtrJades e qui" 
é demssiada a que o goferno fOfrcede. As 
fnlfaaa da eppoaiçBo aitribuem o crime ■<' 
effeito de um plano para so chegar a esltibe- 
lecer uma lai, como fez o parlamento alle- 
mflo, que faculta ãs aniorídadta osupprimir 
et jornaoi e dissuher centros e reuuiOss íociii ■ 
liates. 

PORTUGAL 

Na «leiçau da desempate, que se deu n- 
circutu 98, de Lisboa, venc<'U o candidato dn 
opposiçSo, o jr. Burros H Cuulia, antigo mi- 
nietro daa cbrns publicai, HI OUHI se atiribue 
n'racandaliiio proceíso da paniteneiaria cen- 
irBl, Fiem em miiiorin o ar. J té Eli«s Gar- 
cia, redacmr ia Democracia, a Vürfndor one 
sa propflz apoiado peloe auturidadt?. 

Pur cHuea dista Chudiduiuro, e do que st 
pheaava no circulo, pKrls dts mi-Uilj.'-s ilo 
centro repiiblicBU". c^ino ts s^s. Oiirsire. 
Marroín, Latiuo Coelho, BT-nuirdino l'i£ibi-i- 
ro a outios, despedira-se d's^e cfiiuo, daiiil» 
a enlfcrtdíi que um candidato, que ia buscur 
o Huxilio do um purlido U'lnsrrrador para 
gBubar a tleiçflo de repr.si'Dlnula da uaçSi. 
uí'} podia nem dctia ser republicano, purque 
na camam bavia de dar o itu voto ao partido 
qua o elegesse. 

Consoante as idé<s doa p^rliilos quo repre- 
sentam, apreciam as folhas politicas o re- 
■ultado ds eleiçlto de deeitnpale no circulo 
D. 95 : LBO se poupam diatribes, nem teci- 
líiinaçOes em linguagem d<-sc^bell^da, altri 
bnindii cada parcialidade o triumpbo doa 
conirarioa ao emprtgo da meios illegaee e 
menca dignos. Acontece quasi sempre aseim. 

— Segundo o ultimo recenseamento, a po- 
pulaçBo do diatricto de Lisbua, era, em 31 de 
DezeÉabro do anno Qndo, de 511.127 habitan- 
ua, iito é. mais 70.411 que em igual dia do 
anno de 1863, 

A capitil A Bua parte tem 1Q2.31'2 liabi- 
lanirs, maia 37.066 do que em 1863. 
. — O general Grant sahiu de Lisboa no dia 
2, seguindo para Cadiz de imde vei percorrer 
parte da Audaluzía. El-rei d. L'liz offore- 
cen-lhe um jintar e queria dar Ibo um grP.i 
criizi mas og-u^cal ütclarou que Scnria mui 
togrntn ã lembrança e' a merca de .Suo Ma- 
grstade; porém, nSo podia aceitai H pt-,r 
haver lecusado oulras condecorações com qua 
deaeJHvam bonral-o i>a Europa.' Um doa leus 
companheiros, o er. Tong, um do5 rodacto- 
riado NtviYorkHtrald, aceitou n commendu 

FOLSiETiri (U8 

OS m RIEM E os DOE GHGRÃM 
nOUANCe    FOR 

D. KMIIQUE VY.Wr/. ESCltlCII 

da Cjnceiçno ; e ao criado particulp.r do ge- 
neral, maudou el-rei dar o habito da nieíum 
ordem. O sr. Gmut, príi;oipalmeute, T;íÍII.U 

aqui os estabelecimeutos militarLS. 

SECÇ40 LIVBE 

Os jogadores em S- Paulo 

MíS tm que Acuram as pfomeisas do sf. 
Bíoito, acerca doa jogbdores   nesta   Copílal 9 

Este aenhor promctieu füzer revelações de 
lul ordem que u ndi o ii.oineiUu esperav:-le 
seber que muita fri'tife de gtavwla lavada li- 
alia ido íormir ua casa da corrLOçBo. 

E a policia o que tem feito 1 
Mas qual ; Be cs homens andam de gravata 

lav&da & isso muis uma T'z3a para Indo ficar 
em uudn. 

Ora bálaa. 
O espedtiJor. 

?;0TIG1AMIG GERAL 

Aolos dn pi-csiilencln—A 19 di cor- 
rente : 

F^.i noiDSHiio ü cidadflo Francisco de Paula 
Oliveira Abreu para siTvir o cargo de escri- 
vüo dn ccillectoria de Sr ocaba. 

—A 20 do correnle : a jiresidpc^ia no* 
ineo;i o voluotiirío da |ialrÍ8 .Autoni-j J^té Av 
Mellu pura eiercer [irovisoriamei ti o officio 
de 1' Lhbelli&o du publico jiidl.ÍHl e u-^tas d' 
Binanal, viüto ter lecusddo a uoaiehçao i> 
capitão líiiymundo do Eípirito Santo Fmih' 
□ •'lie. 

LiiiIiB_l'crrun $4or»cnbní)jt^:0sj r 
n=es da c-p'ia uotici'.m que foi anie hcntj'iii 
iis.-ií.''i"'l" o Ciiulrse.t.) ^ar-i o pi'ii'jiigamfcii'.o 
dr.-tH lii: i-i ft-rrfft ateu biiirro  do   B-.catlavB, 
[lassaiid j pi'lu fabrli"»   de ferr:'dj Ypsiiema. 

■''j^sdi (lo Esiiti'ito :§uiil» —Coufiiruii- 
o EUíMinclo q^io hoj; p iblicamos, cá- e ama 
ulift  u   f-si'i   do Éspiiiííi SiiiloiiB egr.ji d^' 
S. FrKUcisí'1, com  m!<JH   ni;niaíÍH   e   íefir.Ili> 
preg'ido pelo sr. coii-g.i Eapquis'', 

—Hoje â coiia hattrà ) ciiumadj luiperio, 
illumin-iÇEo, banda de muíicn e f gos d- 
V islãs 

Coiupunhiu c<|iiestrn e gyuiuns- 
tioid — Acha-ie em y":iioí, e l)rrvi: eb-'gara 
a esla capitai a cornpanbia íquestrí e gym- 
uostica do sr. Bell, que tanlcs applausis co- 
lheu uu Ri:j dtí Jineiri'. 

Informa n.,s c rccreturio da mesma compa- 
nhia qiie ella ;:ubaliiaríi   no largo da Cadúa. 

Aítylo de cdncmiilns — i-'-S'; no Cei- 
reio de Santos às 21 : 

a QimrnutiicHiii w.t: 
ttC'iiieta que a .\i:'--'i da Saul" Ca-a, rec-) 

uh*ee!idij a utü. ssjjiid-; de (.irulir HJ Ji'^iim- 
jjnru em que S' uchiiin ue^ta cl'i>-da muitr.f 
lüFiiiUHS menores, le,- Ivni cttinr um 'Sjlo df 
educandiis, com a ii)v>jíii.;(Sii de N ssa Seciiri 
ri! do .-\;;;piirf, sJ) ii \r:.í i'Ci'-i) drs ■!Ii:?l-ií,-ii- 
jnns seobvras •in'.n ei iu 1". u iinmfdiiilii ins- 
pecção dii Irmaiidn Iií lia Misericordiii. li' s-m 
duvida rnuilo ri-i;'!;!!!!- u JHVrl ' f\-' 00:11 uiellí- 
meul'i du ^le^H ^i>i S^iU'i C'.-iu. a 

CtiUiitinuS" l':Íeii a « G^7.:l'- » de h n- 
i'm : 

FKSI-A ISTIMA—Os iliuiiraJin ii-.-'. án. 
Híteuiauo Augusto de Pudua >• Cnstrii. juiz 
inuuicípiil de Ci^mpioa^, n Manoal Vmtcr 
FrtriiMudes B.ir.'t.s, 1 romn-r publico, reuni- 
ram acií li<;utrm em wja casa alguns iimigts 
M cffírecemm um Uuto JHnt-r lo diflii;ci.(- 
I'SiTfipior, adru-^udu e pinnislu uaiavel o sr. 
iJr. Autouio Curdosú de M>;utzcs que, cctu'' 
di.iseiDos bu dins, ncht-^e ile paeseio ne^lh 
cidade. 

Diii'aiite ei3flf--;ta iuliioa e bustacle aignl- 
ficaiivu da apr ço quri aqu'.-ll-s cavalheiro." 
vylam ao luleolü da (slu "Ví;Í boipudi', ri'ioM; 
a miiior aniiuaçQi>,Si^:)do repetidas vszii^ briu 
Jndn B pes.íoa d-i sr, 'Ir. Carduso, que n esüif 
dem:msiriiçO'i de just > upreçi rpí,,(jnilin COMI 

ei'"111 entes pnlavrns di: BgrHíieci:ci-r.t'. 
O j.nlar quo co cçâni As 5 li uos da tarde, 

lermin-u iu 8 horas d-i uoit'.-, in lo ilípois os 
Kinigos dri dr. CinlíS) a'-ompiuhal-i até - 
Ii t"l do sr. AvÜii em que s. s cala les'- 
diudo 

— Diz o a Diário » da mt'sriia Jala ; 
« .icbf-je nc-sla c;-ii*de o ar. Bitli-glia, lu- 

la tor du fama, que nu líiuk da rOri->, egiin- 
do ff feriram as folhas, obrou V-::d idu:r-.s 
pr.idigios de furça. 

é um escândalo coulinuado, 
brew. 

que o  levou á po- 

0 sr. Bfltiaglia pretendo moarar ao publl- 
Cii o valor de seu desenvoUimento physico no 
Riuk Campineiro SKbbadu e domingo e off-'- 
rece a quantia de ÕOO:000 réis a quem o der- 
rubar. 

A quantis é tentadora e I'^r isné do Cf3r 
que se apresente Higuem a—bri|,'rr—cora o 
sr.   Baítagli:i. 

A prop-.ailo, disse ha le-lpi lima folha da 
corta: 

O cavalheiro Battaglia reivindioeu iiaoo-- 
te de terça-feira ultima os seus foros d= es- 
tremado lutador. 

Teudo cabido na noite auliri-ir quando lu- 
tava com sen adversário, e per motivos que 
üos nSo compele averigupr, o sr. Balleglia 
Dftav,! om cuiJiçOes realmente desfavoráveis, 
quando novamenl? se apresentou na   ar-.'Da. 

Ainda mais. O primeiro contendor com que 
-:e via a braços, foi esactntcente o me=mo,que 
havia sido o seu vencedor na Véspera. 

Nao foi preciso muito tampo poié.ii para 
que o sr. Uatt^iglia reconquistasse os seus 
brazOJs momenlaneameuta oEFusCídos. 

A luta foi esforçada de lado a lado. Ambos 
se mostraram dotudcs de f.rçu nüo vulgar e 
omboa combateram sem trHiiígfsdir es raias 
que a leaMadn e oCHVuUieiriimo impOem a 
csie geuaro de esorcicíos. 

Per fim o cavalheiro Biltnglio derrubou o 
sau contrario, cabindo sobre elle e tomando 
a todos patente a superioridade dn SUBS forças 
rt 8 sua admirável sgilidnde. 

Nilo contento c-JUiiMla vicijrie, o sr. Bat- 
taglia, líitou ainda com um segundo adversá- 
rio, e nas duas Wlas que teve com esle, sahiu 
triumpbador, co2!u do primeiro 

líslÈ portant') fora da duvida que o cava- 
lheiro B-.tl«g!'ii,   é nm (sf-;rçodu   campeai. 

completamente fXplorado, poderi produzir 
nncualmenta 400,000 toneladas do carvão. 

Elxiioslpno inlci-08Bante-'Em Ber- 
lim tom lugar nesta momonto uma exposição 
consagrada á industria do papel e demais 
ramos que d'elle s» derivam. 

O numero do eipositores ó do487 e muitos 
,-stno representados roais d'uma vei! "OB dlff.- 
rentes grupoí, mas cada um d ellea figura 
maia que por uma sá unidade na cifra a.iima 

'" Esta eipoaiçfio é internacional ; o numero 
de expoaitorea extrnugeiros e de 57, entre os 
quacs lia 25 auatriacos, 4 amerien;i|;S, 7 lu- 
eUzflS, 5 belgas. 4 russos. 3 suecos, 3 italia- 
nos, um francez, um hollandez, um dinomar- 

quez, e'c. 

pr.reçB 
frtzer que a 

JI vcnlatlu OH mi-uíirn-O meoli- 
rc-su começa per faKír   que a mentira 
ssr verdade, e aonhs por   qn-;rfr 
verdade a-ji lida pjr mentira. 

OsHbilo—O ExportJournal,  n.tici^mdo 
■^"rriirflii de "adihuuimecto   das    fabricnT d-' 
abao dos Estados Uuid.s d!z 

O subaa é ma artigo muito uecssario è bu- 
manidnde 

Plinio nu suu//isioriu. nalwal diz que o 
ii.bflofüi invenlailo pelo? gi-uleí?3, e Arlhiu?, 
"scriplor em Aihsuas, dj IV socui'3, etcreveu 
s;bru o sab&o. 

O seu uío r.au se tornou p-.ipu'ar SíQSO no 
lampo dca sarracenis. 

Actuiilmente o fabrico d^ sabSo ns .America 
do Norie tem-sa tornado imp'.risnte: eiis- 
tem 700 fabricas em toda a republica, caben- 
do  à cidade de Nova-Ytrk 194. 

A sua producçtlo sonual é de 50:000,000 
de dollars, o o sabllo americauo pTda compe- 
lir com os dus mais acteditudas fubricas da 
frança e da loglaterra. 

Tcnlativ» cotilrn  a TÍiln  do rui 
il<; llean»«i>lia—Continua a imprensa bes- 
punhola a occuper se com o bttentedo da rua 
Major. 
'^JoSoOliva confísson o criii.e. 

As lesiemuuiius inquiridas fizeram os 
:eiji depoimentos e fjram postas em liber- 
dade. 

D. Affuus.i l.'m i-hla ctmpriíaeulad 1 por 
pesiwis du ij'ios Cí |)iirliJ-.3 p^jliiicof, e tem 
■BCsMdo dos prcvinciai numerLías lelegram- 
riiHs. 

Ogiuerül Gri:üt, qut- uinda ettf.va em 
>J'idtii!, expressou r.» mioi-íterio do rjiiio, a 
.•lua inriigntçao paio iufuma' altentiido, di- 
z-iido que se a f;rçs rlbS circuuiituu'.'iiia oBo 
o obrigassem a p.iriir naquelln noiie iria vi- 
zilor Sua Jííg.siade a quem peiia que fizes- 
se cs 3:119 c;mprimenl-ií. 

No dia imri.edial'1 D. Affínso Jirigiu-j-a 
.Alccba, em celt-clie deiccburta. 

A multidSo quo e:;iH(^ir,navíi nas ruas, qu-'r 
â fjrça,   vèr u rei,  sindeudi-o   na sua ]'Ií:—\ 

sagem cem enibusiaitíe.-.a vivas ! 
Por trís vezes a comitiva légia ievedi.-j 

parar, porqu-' o ajuotameuti era -zrnadn. 
No seu regresso ao palácio, o eulhusiasmo 

fji ainda muibr. 
Eotruiis muitas felicitaç0;s que laiü ruco- 

bii'n dj ixtriiogriiri:, ba uma ds D. -Amadeu 
dii Sabóia, que cstã cm Pariz,e qii-indo soubi' 
Jo occorrido, foÍ logo prucurnr o emSaixidor 
do liespanha, a quem manÍf>'Sl:.u] a sua s-i- 
ti.-if^içSo por te; sido malbgraJa a tenta- 
tiva. 

A industria da China e do Japão esta re- 
presentada' pela cnllecçSo pertencente ao mu- 
seu industrial de Berlim,e que eato eataboleci- 
m^'nlo facilitou para esla nccasiao._ 

Uma daa curiosidades d'esta exposição con- 
sisiG n'umfl  casa  chamada  casa   d-)   p-^pel 

/Papierhans). . ■>. ™. 
'   E'uma caso que compõe sa eómenta.a ums 

planta baixa. 
O corpo do edifício é de madeira, no eslylo 

americBuo ; mas oinlarior sevo revestido 
de cartão pedra, para defendel-i do calor, do 
frio e dos insectos, ao passo que uo '"'".'O'' 
esta mesma matéria está cravada eadherida 
Ès paredes e serva para substituir a ma- 
deira. 

Ciinün-Tiramos do a Cuohsnss » de 17 

o que segue : 
«SUICíDIO—N-. freguezia deCampoa Novos, 

deita termo, & 5 do cnrrente no lugar deno- 
minado Guabirubas foi encontrado enforcado 
na trave do uma pocüga, sorvindo-i'e de uma 
embira, Nuno L^pos, maior d-i 70 anoos, aen- 
d) o motivj de.ne procedimento, gegundo in- 
titmarHm-n'>s, deígr-Slo?, 

Tendo jft lido bens da f..rluua, e ficandi; 
reduzdo a miíflviii, o ain-ia aoffrüudo Nuao 
ín^í de in;r|liéa, e-seudo cguridirdo pa-rn 
um inutirSo, cs seus companheiros de traba- 
lho disseram-lhe que nehaudo-se doente devi» 
ir husjar tsseus prates para uelUs comer. 

Díígslos-i com estaadvsrtencia, retirou-se 
n pretexto de ir buscol os, e chegando em sua 
c-isa hmcou mSo do moio de que áiima fal- 
lamoí, pars suiíidai-sí 1 I 

OsubJslegado d-iquella freguezia,procedeu 
ao EClo da corpj d-i delicio e ao inquérito. 

DES.^STRE—A semana passada, naste termo, 
uo lugar Várzea do Tanque a°gundo infurmo- 
çO.'s que n.s ministraram, Maria Estará, po- 
bre a i^aiurde 100 annos, indo deitar n'uma 
prateleira por s;bre o fogão, um jaci, demo- 
lando-ie neste processo e esquentando ss baa- 
tanie a roupa, pegou fogo resultando ficar 
ella bastante queimada e rm perigo de vida. 

'. respTvito mais noticia livamce, pcredi- 
tnnd'j S3 que a inf-ílii'. mulher jà lenha suc- 
cumbido. 

.-Inccdottts — No (empo em que Alexan- 
dre fazia consistir a sua gloria em abrazar 
cidades, assolar províncias e constituir victt- 
mas ã-i sun nmb cão povos que ih-} nflo faziam 
mal algum, Eendo oprezado um pirata, lhe 
perguntou o princi;j'i qu^í ilireito tinha elle 
para infi'Sisr 0= iimr.->s. O pirata, revestido de 
uma nobre alti v K, liie resp-mdi'u : O mesmo 
quH 111 iHíis \yúva nuimr O Uiiivípso; com a 
uuicn dilf-ri'iiCH UU'' á itiiui. qu-i o fnço com 
um pequr'iin luivij, uii'i;n.,:i] me ladrão; ea 
li, ijoe o fizes c m grande iirmadn, chumam- 
td conquisttidõr. 

iVovo jazigo oarl»onÍf<M-u —Pordn- 
i;uaiiio nüj haja r<!cei-j de que se e.ttiiigua 
o grar.de elemento düsindu.-itrias, — u canft'- 
ds pedra. 

O Daily-Telegraph annunoin a receatu des- 
coberta d^- um importu-üie ja?.ijrn caib^-nife- 
ro, jazigo quo acaba de ser aberto á explu- 
raçBu ni coud'.do di; York. a 6 milliaa de 
Baraley. 

Calcula-se quo   o novo jazigo, quando für 

LIVRO II 

» MA!VIJSCBIl>TO 

■ ■ ^-Z-. Kovo insulto 

^í: "    ■' 8-' 

jj;-   -    ' [ConlimsçSo] 

'■í!, ■ < Corria o iiino de 1833. 
'.■'  ■ < N'ums  manlia  do  mei de Dezembro vi cora 
■■■'?•, aipsnto entmrSlBuricio uo meu gabinete: juigsn- 

'■:■_' do  qua viria,  finalmente,  reeonciliBr-sa  comigo, 
corri «o seu encontro, de braços abertos'. 

c Maurício  espf rou-me coiõ semblante severo e 
frio, e  eatendendo  um  braço como para conter o 

'''■ ■ mau enthusiaamo, dÍEHí-me grs.Temente: 
— Um momento; antes da  darmus o «braço de 

',-■-' reconciliação é neceBaario que noa enlendamos: 
i .~ » .Contive-IDE ; aquellas puiaTria, que nSo e?pe 
'';'' riva. gelaraiL-ms o sangue, e carregando o agpec 
''''^■' to. respondi; 
.:.■;' —Ea muito ingrato para comigo;  sem  embar- 
'^'-        Ko, nunca poderei esquecer-me de que somos ir- 
,-."C-        mliia. 
'/_>' ■ Mauricia  lorriu-ss  com deidem. como ae du- 
'^■'''■f^,-. ■  TÍdaiaa di boa fé dati minliis palavras. 
rW'if'i-•'"'-•=   —Falta, a dize o que deaejaa—acereswnfei  sen- 
'iT.'i'-    . tando ma n''ima cadeira 
'■? ;, Jy     ■ Maurício  ücou de |'é. Nio me atrevi a ofTere- 
'&-f'y'>': ctr lhe BSaõnto. receiando nm novo insulto. 
•íVV-■.'.';'-   —Venho procufar-te,-CJmeçou elle—accedendo 
"■':- .' '. ■«pedido de um amigo, que me eícolhea pnra eeu 

i"í J,V «nbaiJtador. 
^, ^>-.V\ —Deque se freta? 
j: ,■ .-- ". ■  Devea conhecer o marquei de L... 
^.y>: ... .':   _Qaei]) o nlo conhece em Madrid T A lua vida 

— Exageras, 
— Digo o que tod-i n gente sabe. 
— Sinto que pensos ifio desfavoravelmente du 

pobre marquei, que mo confiou uma prnlenetio ; se 
estiU tAo mal prevenido contra elle, ê de crer que 
me enia mal dn minlia embaixada. 

— Estás acnso encarregado de nobilitar um lio 
mem indigno?—repliquei, seu comprebenuer as 
intenções de Maurício. 

— Peço-ts quo não to esqueçis que a nobreza 
do marquez de L -- á tno antiga como a noesa, 

— Que importa a antiguidade dos pergaminboa 
de um nobre que se converte no mais indigna vil- 
lILo, eendo escravo dos s-us vicies? 

— la jurar—volveu Mauricio, sempre cora deade- 
uhosü sorriso—que repelles o pedido que venlio fu- 
zerta em nome do calumniado marquei. 

— E que deseja do mim ease cavalheiro de in- 
dustria?—perguuteí, começando a entrever o ver- 
dadeiro Um da visita de Meuricto. 

— Muito pouco ! que tli-t concedas a müu da tua 
protegida Bneliel. 

i.' 

<• Se não fjFse meu irmio o homem que EB alre- 
ve;ae a fsier-mc semelliaufe pedido, de certe-.!» 
castigaria a sua audácia, que constituía um gros- 
seiro insulto. 

n NSo obstante, tive coragem pira conter-me e 
redargui: 

— Diie ao marquei, que Rachel, apesar de pobre 
e orpbS. nunca será esposa de um homem eem 
vergonha a sem deeoro; as mullierea virtuosas nflo 
devem unir-se aos eanalbis. 

— Pensa no que dizes, Rodrigo. 
— Já pensei: nüo vncillaría e.r. 

frente ao interessado. 
( Maurício .encolheu os 

uma breve pausa, volveu : 
— Entendamo-noa -. a íua [irotegida está dispôs 

ta B fic&r para freírn, ou é» tu que nSo queres que 
eila cn>e por aer tun amante? 

— Uauticio!—eictimei erguendo-ioc d'um pal- 
to. impellido pela iia.—Vie»ie para inault»r-me? 

• Maa como aa me horrorísaese umii luta fra- 

tricida,   tornei  a deisar-me cahir nn   poltrona, 
murmurando : 

— Vua-te embora! por Deu,"! 1'ij pi-ço 1 
— Expulsas ine de tua casa ? Muitü bem : subi- 

rei, mns Bntea bei de dizer-te o que pen^ta do teu 
proee-iimcnto a sociedade. li-icliel tem tido muitos 
pretendentes, c uenliuui ntleiidcn nindn; hoje 
npresenta-se-lhe um marque: recomme:ida<.Io por 
mim. por teu irmio. e tu grosseiramente o repel- 
les. Está rceulcido o problema. T£m rn-rlo os que 
diícm que eísii raporigi á tu;i nrnaulCi c cora eíles 
farei curo, se Itachel nSo aceitar por cpiso o meu 
rccommcndado. 

CKfti CHvalhttiru se gabava a um aldeflo da 
autiguijhde de suu nobreza. 

Pc^ior, lhe diz o rústico : quanto mais velha 
é a aemeuio, tsiito in-<is d-geuera. 

Bi'vllifito—Com u iitul'1 i colonisação sem 
graviwie do Etl:iih, recebiimos um folheto 
c-mteadoo projecto offerecido pelosr. Autouio 
Aiieniu Descalnú, h resolução do governo 
imperial. 

Agrudecemos. 

Cnptiir» Ini|tni'(itn(o—Foi preso k re- 
quísiçãij do dr. cLefs de polícia deaia provio- 
o:a, o réo Pmneisco dn Amaral Mattos, pro- 
nunciado em 26 dj Abril da 1807, como in- 
curao eo artijfo 192, pela morte de Triatfio de 
Alvarcng'1 Lopes, praticada uu mnuicipio da 
l''.:£Ínn. 

Aciptum fui realisalann termo dn Cruz 
Alia,, proviucia do Rio Grande dj Sul. O réu 
usava do nome dd Antanio Ayraa do Amaral. 

A requisição du chefe de policia desta pro- 
viucia, fui iusiroida doa precisos esclareci- 
mentos, pois o réo tinha adquirido fortuna e 
protecção. 

Districto da Sé ■ Franciaco Luiz da SÍIT", 

réo vindo de Cusa Q^aoca u o menor Joilo Pe- 
drozo, viigiihutad", ü ordem do dr. chefe de 
policia, delecçBo. 

NH freguezia do Braz, oe italionoe Agr.eti-. 
nho Capirú e Aut Uíü B^rtaÜ, i ordem do 
subdelegado, por ébrioc, detençHo, 

Olilluuriu—SepultaiUc-se  uo ctmiterio 
inuulcipal 03 Bfpuintea cadáveres : 

Dia 19 : 
Muiia Fírmina Cordeiro, ü6 sDUOS.caEada. 

AftVcçHo uterina. 
Martha Muriadu Espirito Santo, SO annos, 

casada. .^IVecçfto cerebral. 
Dia 20 : 

Oiococunte Manoel. 20 dias, 6lbo de An- 
tonio do Sacramento. Mal ile 7 dias. 

O innocen te Alfredo, 3 mezea, filbo de JuAn 
Antobio Abranches e Henriqueta Bapiiala de 
Morees. Angina. 

Dia 21 ; 
O íilienado Banodicto Leitados Sautua, 35 

ânuos, ignora se Sia estado u fllíaçnu, falle- 
eido no hoapici^. Euterite. 

O italiano Pnulo yeniuaonte, 90 annns, 
íolt''iro,falliicída DO hospital da misericórdia,' 
Cancro no oslomng'i. 

O rocem nasci lo Octuviu, O dias, filho de 
Leop..|dÍna, escrava de d. Joaquina de Oli- 
veira Müiiies. Tutano dos rrcem nasGídos. 

Adelaide dns D^res, I9,DnQcs, solteira. Tu- 
bérculos mes<'Dterisos. 

SECÇÃO COMMEBCIA '.'-i 

SlTuado   lio   S iiitMs 

{Do nosso correipondealí) 

22 de Novembro. 

Nndn consta. 
líulraram  a 21—SII.'IO kilos. 
Deade o dia l«-ã,319,-l-10 kíloa. 

—lísistencia—llO.flOO-ísecfta. — 
Termo médio dns entradas diárias de^de o dia l' 

Jo corrente—1,Í21 sacens. 

Mercado do Ri» 
2! de Novembro. 

Cnfé, veudna insigoidcnntcB. 
Preços pnr IO kilos ; 
!• b'oa-õS'00 á 5S850. 
!■ ordinária—4S200 a JJMO. 
Existência—ISS.OOOsaccas. 

Cnmbios a 90 d/v. : 
Sobre Londres bancário 22 1/8 d. e 33 3/8 d. 
Sobre Londrea particular 22 ;'l/8 d. e 22 1/2 d. 
Sobre Paria bancário 12(i rs. e -131 rv. por flanco,. 

TELEGRAMMAS 
Pariu, 20 de Novembro ; 
As tropas ru.ssos priocipinin a evacuar a líiu- 

melia. 

Londre*.30 de Novembro : 
Café—Mercado calmo, preeoa sem «Iterrcao. 
Empréstimo brazileiro—1S76 -5 „/• 89. 

Hamburgo, 20 de Novembro : 
Café ■ preços sem alteração. 

Havre. 20 de Novembro : 
Café Itio ordinary fiQ fr. Siiutoa da 10 ali fr. 

03ÕO kilos. 
.algodão, Sorocíba ord. tili fr. ÕO kilos. 

Aoircia, IS de Novembro : 
Café Sintosgood ord. 39 c.  por libra, 

Nuva York, 20 de Novembro : 
Ciifé. pieços em baixa. lUo Inir caru'Ooe U 1/2 a 

14 3/4 ceats'.— Dito good ciirgoes IS a 15 1/1 cent», 
por libra. 

Sícrvutto lEcS. E'auiu 

Fni-to policiiil-Dia 21 

« lilu fazia inauditos ecforças pnra me conter. 
Sentia de.íejoa do Inn^nr-roe á M^miiuio, e arran- 
cnr-lhe a lingua. Confesso-te. meu illho, quo, na- 
quelle momento, uran terrível vertigem me ce- 
giiva. 

' Aproveitnndo o meu silencio c omprehcnden- 
ilo a surda tempestade qu! inc rugia no peito, 
Maurício accresccnt'<u : 

— Espero a tua resposta durante sicti e quatro 
horns ; pregoarei sem o minima csiirupulo o moti- 
vo que te obriga n repeUires o que propoulio. 

B Tornei a levuntar-mc, segurei brusenir.enta 
n'um b.'aui de meu irmão e di^'i;; 

— S:iberei arriiucar n liugiiíi que se atrerer a ca- 
lumniar Itocliel, que é pura e lionesta. Nenhuma 
coii.>iilera;no me fará deter'. E' eú o que tenho a 
dizer-le. 

I Maurício aollou uma gargalhnd-j e snhiu du 
gabinete, dixendo ; 

— Veremos, veremos, meu irmão. 

díiel-o frente a 

hombros, e depois de 

I 
3 
a. 

6.° 

< Apenas Mauricio desapi'sreceu, vi entrar Ra- 
chel pela porta falas da alcova. 

■ Trazia os olho^i verm^lh 13 de chOro e estava 
csiremsmente paliida. B'lceiando que antte mim 
e Mauricio Iiouvesae nlgum deznguizadu, pozera-fe 
de atflUia, disposta a inietvir, e tiiio '.uvira. 

— Vpjo que nem todoj os íiomcn? p;i3?uera a sua 
bondade, meu pae—dissí-ino tila-o que me fni 
cimprehender que se eipõc a inuli-i a minlia hon- 
ra, ee eu continuar a viver neeta caso.   Não basta 

que esteja tranquilli a consciência 1 é necessário 
lue me separe do.meu generoso protector, ainda 
que se me despedace o coração. 

— Oh ! nfli, não, liache! f lio esmngarei 08 ca- 
lumnindores. Nito snliiriis do meu lado. 

— Ha !ú um meio para iaso acontecer. 

— líecebur-me por f ua esposa. 
— Tn mmba esposa 1—exeUmei—Ah ! pobre Ra- 

chel '. n-dO reparas i'os meus caballos brancos T 
— liamditos fejam elles, qua se tornar&o o escu- 

do impenetrável da minha bonra! 
( F. cabindo de joelhos a m^ua p£s, eegurou-me 

nas múoa, cobrÍndu-m'as de beijos e lagrimas. 

XX t 

Conclusa'» do manuscripto 

1.» 

1 lia':he1 amava me cc>m toda a pureza do seu 
npiiixonadn coinçúo. e eu sentin-me orgulhoso por 
bncer inspirado esse amor, ainda que ulho do re- 
conhecimento. 

« Desde nquelle dia, lesolvj caaar-me, esquecen- 
do o infu protesto 

a Rachel c-tara louca de alegria. 
c A' face de Deus e das homens o digo : nunca 

tive occaeião de arrepender-me; Rachel fui sem- 
]'te modelo de esposas. Submissa e condescenden- 
te, o seu único desejo era ver me feliz ao seu 
lado; 

0 O uosio enUce efTeetuou-íe eem ruído ; reuni- 
ram-se iilgiim amigos de confianç», c um sacerdo- 
te abençoou a n09-,> uniío na cap'ella do palácio. 

1 Uaurícia escreveu-me entSo uma carta conce- 
bida neetes termos 1 

• U Coniies de Moran trabiu o seu juramento de 
se conservar riolteiro, visto que su casou com a 
-íua amasia. Dou-lhe oa parabeua por asoripto, 
emquanto não tenho ensejo de oe repetir pesaoal- 
m'^nte-" 

«Rasguei a earlB desesperado, mas nada disse 
a Rachel acerca dj novo iu^ulto de Mauricio. 

(Continua) 
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EOITAES 

Fttcultlatle  de illrello de 8. Paulo 

Da ordem do exm. sr. conselheiro director, 
dr. Vicente Pires da Motta, faço publico que 
os exames da latim, naata faculdade, começa- 
lio no dia 25 do corrente &s 9 horas da ma- 

nhci; adveriindo-se que as provas oraes serBo 
feitas euccesjivamenii» ás eacriptaa no mesmo 
dia, e KSiiai mais que a classificu;Bo dos 
examinandos poderá aer alterada, si qualquer 
delles faltar, pois que, em tal caso, eerá cha- 
mado para Eubstituil-o o immediato na lista, 
de modo a completar-se aempre o numero ds 
du-^e. 

S'icrelarin üa faculdade da direito de São 
Paulo, S2de Novembro de 1873.— O secreta- 
rio, André Dias de Aguiar, 

LATIM 
1 Adolpho Carneiro de Almeida Maia. 
*2 Alberto Moretz Sohn Monteiro do Barros. 
3 Affmso Henrique dti Azevedo;. ^-  -■' 
4 .Alexandre Florindo CoeIbOj 
5 Alexandre SiockiT Pinto da Menezes. 
6 Alipio Alves da Silva Mello, 
7 AloDSO Guayanaz da Funse^n. 
8 AntoDÍuCaadiJu de Rezende Metio. 
9 Antonio Gonçalvei de Meneio. 

-■*•• 



PAUUSTANO-^Sábbãdò/23 de Novembm dè'í-8Y8P 

|0 AutoDlo Mnthins Píniu. 
|l Autnuiü (!B Olivüira R'icl.ii. 
•2 AotoDiu (III Pudiiji Ahupida Prndo. 
■3 Antonio de P..l.in B-WVí. 

|4 AuUuio Pdrelrn Biiptiaiii Fillio, 
|5 Antônio Pareim du Queiroz. 
'6 AQIOüÍO da SJUZD FraitBB (tara 7 exaiaüe 
|7 Antônio VicentB PVTTHZ de Sampoio. 
|8 AittoaioUnrcuudeB Siilg'ndo, 
^9 ATeUnD.d{i Puulu Eduardo. 
^0 Bdnodicto CHCIHIIU de Andrudí. 
^1 BitnJBmini Guillierma de Macodo. 
*2 Binto Gahflo dn Oieta e Silva.   =■ 
^3 B.'ntu Ribeiro doe SHDIOS Camargo. 
~4 Üsnto Xuvinr P«(ia de Barroa. 
*& QrbZ QHIUBII du Olivrtr» ArritdH. 
~6 Cunetniiüao Ern>'eto da Figaairoáo Furo. 
*7 D.m>iaii'Cthilidü CorríSi Coelho, 
"8 Fiauciscü de Burros. 
*9 Franoiacü Bicudo de Mello. 
^0 FraDCiscu de Campos Barros. 
^l Franciflco Eiiganio do Toledo. 
^2 Francisco Galvfio de. Almaida. 
^3 Ptunciaco Mtrci.udc8 dt'CmunTgo. 
^4 Francisco Ribairo du Moura Gecobar. 
^6 Francisco Tbomaz de Gnivalbo. 
"6 Q.ildiuo Ptdnau Biltpncourt. 
37 Henrique Elyaio da Cunha. 
55 JoBo Carueiro da Atm.ída Maia. 
39 J &o Ferreira Macbadn. 
4Ò Joaquim Aiituiiiu de Olivoiru Portes. 
41 J.sÈ Antonio Tníxeira Maclindo.. 
42 Jueé da Cüsta Raogol Junior. 
43 Joeé Fstaniaiau da Ariuln B^italho. 
44 lüíi Eugênio do Amorul Siuza. 
45 Ju.é Falix Mouleiro Juuior, 
46 José Furrm da Asaie Nígreiroa. 
47 JoréGfliuIio Monteiro. 
48 Jofé Pereira da Silva Sobrinlio. 
49 Julio Cfsar Alvpe do Moraea. 
50 Julio Gjuçnlves Maia- 
51 L'íl> Luiz Ribeiro. 
62 L'ui Anlcnio CjelUi. 
53 Luia du Campa Siillra. 
64 Luii 1'oilaliru da Cunlia Uorrira. 

-65 tniaJlo T. li-do Pizn e Almeida. 
56 Manuel Forma d^ Cimp s Loite. 
57 Miinntl do Moraeft B«rroa J-iul<.r. 
68 Mariim Franciico Ribeiro de Audralü bo- 

Ijriuli". 
59 OsosrVurady. 
60 Pnlinuro do Moura Campos. 
81 Pi-dio Domingu-B d« Caetro. 
82 Pedro Mariius CuUaree. 
83 R'gerio Piut.i Ferraz. 
84 S"b-aliai F.-1ÍI dr Abraii Onslro. 
65 Thaodoto Hugo d.' Cnstro. 
«6 Tbaodiru Reicheit Juiiior. 
67 Tliumaa Wallace da Gama Cclirana. 
68 Weucealan José de Oliveira Queima. 
69 Fraucieco da Paula Lorena e Sn z-i. 

Secret«.-1» da Eaculdude í'  d.rHlo do b 
Paulo, 22 de Novembro de 1878   - O secto. 
Urlo, ÁndriDiatdt Aguiar. 

r-ponteado BfftBMICI»,! tABMlíESB.I,  porlicipaiu  ao publico que continuam ater 
tim dopcsito, gruiiiitf qiiauiidndo di-aiu preparação. 

A accciluçdo que tem tido em lodo proviucia, o o bom exilo que li'm damonalriido, é 
Nuficiente pura rfcidnmi-nJar ao aos ars. lavradores, o uz'i di-ata infHllivol o eiBunz duetruidor 
da—formígu Saúva. 

Euicnaa doa cgpnteaich -.ii' IIü, lioitt ai liabíliud. o prudru para ia»lriiir c.^i.íon- 
Bumidorea, a oommodiiade da appliciiçiio, e propOe-aa ír pura qualquer fiizendu, mediante 
ura raoíiío Bj'ipti'. 16—I 

A RIVISTA MUSICAL 
Semunario erlietico—Artlinr NapoieHo & Miguez, cditori.'?. Ai^sígua-so em S. Panio 

nachsadoar  Heniiqua Luiz Levy etc., ete., etc, 

Preços das assignaluras para as províncias: 
Por anno 
Por B'moHtru. 
Por trimeetra 

lasooo 
78000 
&S000 

89- -Kna do Ouvidor—SQ 

RIO DK JANEIRO    J^; 
Novo  e gi'ande  pstabclecimcnlo de 

piA.]Nro8    JE    M:USICA.8 
Piiiiios ilv B'lvyol, Ut^iii'l Blurz, lürartl, Gnvtrnii e llor<9 ; muaii'u de 

toJoa ca editores da Eur>ip« a AmcTÍfla. bancos, oatiiutfa, ÍB-iladorus e lod .i (ta ubj-ctos coi.- 
ceruvuiea a oatu rnmu de tiagccii), tudo' por preço excraaivãmente módico. 

Cptima eiiiprego de dinheiro 
Boberlo Tavares 

por ordem do   Viee-Consulado de Portugal 
FARÁ' 

Quinla-feira, t!8 do corrente 
A'S 4 t/a hurtis tin turtlo 

J,Fll.iO    POR    COUTA   DO   KSUOLIO   DO    SUnDlTO 

ManoelJosé Teixeira 
Uuu» urcillo» o Ire» C|imrto» jA 

eeustriiiduN, oam terreno pi»r» coi» 
linHOçíln   »lu« inPBiuoai 

Ni RU* BO HOSnCIO 
■Kil   FItUNTE  AO UOSPICIO DOK ALIENADOS 

O* predioa eao completampuie novos e eaiHo 
divididi.sem aalla, diia da j"tlta^ uloovna. 
cosiuhi o grande quintal, tendo poço com 
eicellenlo agua potável.Piira meUiorea int.ir- 
maçoVnarua de S. Bento n, 74, ou em 
caia doannunciántp. 

A venda ó livre e dusombaraçadu de qunea 
qneroBUa, eaerà Wta  m preaença  do   ar 
Vice-CouBui, dando o arrematiute um aigual 
por conta do aeu lance. 

Quinta-feira, ás 4 1(2 horas da tarde 
  (°~' 

Fesla (lo Es|)irito-Santft 
Amanha, 24 do corrente, tarí lup^r » festa 

do Dimo Espirito-SiiiiK^. em S. Fruu:ia.-.ü, 
com raisaa ramada ««rmOo pregando ao 
Evangelho O revdm'>. con-go lizequiaí Oal- 
■vfto de Fontoura; hoje.vospara, baverà Impo 
rio a alguns fogoa de vieta, tocamlo a banda 
da musica doa ArtiBcet. 

S    Paulo. 23 da Novembro de 107». 

ÃPRÕÍÍEITEM! 
APROVEITEM I! 

A granáe queima da papeia de f .rrar catas, 
maia barato* 20 a 30 •, que nn cflr'* 

ARMAZÉM CENTRAL 
17—RUA*DIBB1TA-17 (U-l 

preço cm São Paub) Í2U00O rs. a   lata 
n 

freiino-Efl "O! srs, (aipndejroi quo mdas ns lalaa c latSm um rolulo.fi uma cliqueta na rj'ha, coii a fltma 
■lo próprio panbo do ab.ilu assiRnado.   Sua Uili indita lolsillcaçSo. 

\. M. GOB\I.. flO—23 

MÍ m 

cr 
cli'i Uy que 

3 si 

Ama de leite 
( Quem praciaar de uma sadia com abun 
d.nia leite, procuro ua rua de S. Bento «36, 
com Frediano Pocliinelli. X^Z' 

loj.'. Cap.'. Ainiz.'. 
Jift26 do   corrente as 7 1/2 horna  da 

.   Soas.',   ec. 
mais   ÜD.'.   da 

No dia 26 
DOUte haverá oosta   offic 
para eleições daí   LL.'. o 

*'"í>e<Ie-ao por  Unto  o comparecimento dos 
Ira.*. d'i quadro. v }   .    A^ 

Secreiaria da Lj.'. Amis.'. ao Vai.   . de 
S. Paulo, m de Novembro da 187». 

O aecret.-. odj.-. 

f3-i -LJ- 
Mulualidade 

Oí aubac.iptorw que tiveram de fazer pa- 
tamentoa de suaa annuidad.a. de aegnro de 
íida. em vUta doi a.la.7' e 8' daa clauauUa e 
eondiçOeí, no verso do fua •'Hí'=''l.'' K 
f„°«r noala .gencia até o dia 20 de Deaombro 
proximo futuro. -, 

S. P-olo, 21 de Noí.mbro de IWiü. 
' O iigeato, 

10—2) (^(líniioC/iauíi. 

M-: , 

Os proprietários d'esto eslabeiecimomo c!inm:im a iiUençu> do reapeitavcl pu- 
blico e de seu.s iiraifcos e fregueies,  paru n oscolbido sortimento  de louçu, vidros, 

■v^aes. porc^llanas, electrü-plaied, liandv'ijí..s, talheres, gêneros norte-americanos, 
iiU:v«Hon e prelo (o que li,i de mf Ihor) p o jii»ilani.-«íert «críMHtrtd» 

;^^2í Itr ê^ ?m^ i^'% ^"^ 
prelo (■ 

„ lY^l'lf l^Má 
em fuofiE. garfos, colheras para sopa o chá, conchas para snp;i e {assuçar, argollas 
para guardanapos, quebra-uozeí, l.rinchaHes. copos, palmatórias, cnsUçaes com e 
aem mangas, silvas, paliteiros, rolhas para garrafas, coadores para bicos de hulle, 

etc , etc, et'-'. , , i i     -i* 
KAc eslabelecimentu limbern inn a ventia os legítimos 

Collarrcs íiiiodyuos cleeíro inagiicíicos de líojer 
psra facilitar a dentição e evitar as corivulsôes dr.s creanças, e as ex- 
cellenles o  i^ 

Macliiiisas Lliôte pava agua de bcltz, 
que recomm-ndamos como as mai; simples, bonitas e baratad, para 
o fabrico desse; liquido l4o utíl na e-taçai calmos.i. 

Encaixota-se com perfeição e re ..etle-se para o interior. 

iim 
(Externato e internato) 

■SI 

31-RUA DA BOA-MORTE-31 
M.llo Annn Schrader com pratica do ma- 

giatrrio em Portugal e no Brazil, o actual- 
mpote profiíssnrii intorno ro collegio nRingel 
Pestauan, tendo feito acquiaiçSo deste impor- 
tante e.-tabolecimenlo da ensino, tomará a 
direcçllo dollo ara Janeiro, e espera continuar 
8 merecer a cor.fiançii doa ara. paaa. 

No regimen interno será auxiliada por uma 
respeitável senhora ingleza Mrs. TinsoD, que 
j& reside no collegio, por uma senhora fran- 
ceza que devo chegar brevemente e outrs 
brazileira. Ni'onsiuo conta com a coadju- 
vBflto doa ara. dra. Rangel Pestana, America 
de Campos e Jullo Kopke, que continuarfio a 
reger SUHB cadeiraa, cujas matérias farfio 
parte do novo progrnmma, maia modesto, mas 
em todo cuso bem dasenvotvídu e pratico. 

O plano de ensino aatà aBaim concebido : 

Cursa geral 
Leitura e cscripta de pOrtugnez, fiontabi- 

lidado, liçO"H da cousaa, grammnlica ele* 
meutar da lingaa nacional, guograpUia. dou- 
trina chríain, cnligrapliia e trabalhos diver- 
sos de egoliiu. 

Ciirao cs|ieclnl 

PurlnguM francoz, inglez, atlemSa, histo- 
ria uuivurenl.geograpUla toda, arithmâlloa, 
desenho siiniilea. trabalhas maia diffleaJa   de 
agulha, ílorna,  ele. 

O enaitio dna linguae seià muito pratico e 
constara de leitura, grammatica, anatysps, 
verfOes o coutinuos exercícios da coaversagBo. 

De seis carroças e vinte amniaes 
Roberto Tavares 

Fará, 8abbado23 do corrente 
A» m(-i»-<l'ii> !■>•■ |iwiil» 

EM FRÜNTli A i'líAÇ\ DO MERCADO 
LuilBude siia onrroifas rcforçadaa. baixaa, 

para fretes a oHiro quiilipier IIKI, tildas com 
armiiVOes « em pt-ifuiio «.-íI.IJOCIH dservacao ; 
os iinimnoB filo todoa maíis.is u eufiDaJoa para 
carroçua e ssllu : oqoH lod" snift voudido a 
quem m"Ía dar, bi'iu como grunda quantidade 
(to arreios cotuplwtos. 

A veuJa 6 por conla o ordem de quem per* 
lercor R et! compradores duiQOum siguolequi- 
valenlo a compra. 

AO MEIO-WA 4—4) 

SO:OOOSOOO 
Maia uma vez veudeu-sa a aorte giando em 

o n 5943 da 10* loteria, 3* para o Hnspicio 
do Pedro II, rxirriUida em 19 du oorrenta, ua 
côrtH. 

NnoobsiHute aatar annuüciado na «(jiizolu 
de Noticii..'» que fora vendido por outrem ua 
corta aíi"iiç'i se que ull> pa>SH iaao de um 
negro canurd. pois que foi vi;nlÍi!o pido 
abai.xio iiasignndo à pesaria muito conhecida 
deeta capiul. oa4 qmirto.' defsa uomero. 

C-uiiauii üB a vnider bilhetes de   lodus as 
lolorins p^los preços «fe"'""^» = ,„„„„ 

li.lLetes inteiros .     .    24S00O 
Mi'.io. bilhetes    .     .     128001 
Üin quinto    .    .    .      5S0ÜO 
Um S, Uartioa .     .      2B5Ü0 

S   i'auli, run doComraeroio a. 27. 
3_2 J. A   Soares. 

Loj.-. Cap.'. Sete de Setembro 
Do couformid. . com o art. •. 353 da cons- 

lit.-., previno ooe lir.-. doQuudr.-. que a 
ses-i.-. econ.-. pnr'i a eleiç.-. das LL, ■. a 
m»U im.-. daOif.-. (leve tor logi.r eui o 
ilii 26 do correnlo ás 7 1/2 hor-ia da noute ; 
a6o por consflguiuie rugiidiis na lir. ■. i rora- 
pureoerem à r.-fe ida sess. ■.. doreudo acha- 
rem-so quites pura com a ihesi.ur. ■. de con- 

, com a L.'. 

57, llUA DE S. 
0 abaixo 

.BENTO EM S. PAULO 

as-'i^nat do DiTprielaro da acreditada IMPERIAL LITHOGRAPHI.\,  estabelecida  nesla 

"" St:í ™etll^nrseu eslabelccta.nto da impressão de 
Musicas, Diplomas,  Aoooes, 

Circulares, Contas, Vistas, Plantas, Cartões 
de visita e de casamento. Convites, 

Recibos, liotnlos, etc, etc. 

'^'^^ã:'ZIZ:'':'!S;^íSoGuiaéase.^a.,asüe,c,-ro.  o Mav,>a üa  Provinda. „. 
m,SS«r?/:s;i'a«í» e,ã Santos, «andando-se pelo corre.o a quem ped.^^^^^ 

10-6 

O ecsl»o do italiano, hespanho], pintura, 
dansa, piano e c^nto, ser& (ego \ parte 

Oi cursos se dividirão em rl^sai^B conforma 
o adiantamento diiã uluiuuns. 

- CouillçSei üe ndoiiMlIa 

Intarna, por  semebtre .    . ,t>.-::    2501000 
Sami'inlerna, piir semestre,    .    .    150SOOO 
Gítarná, por trimestre (curso ge- 

ral).    .    . .    .     18Í000 
Externa, por trimestre   curso  es- 

pecial)          308000 
Jóia parogozo de objectos fornecidos 

pi'lo collegio 4OS0OO 
• Se a iilumna uSo aprender  todai ai disn- 
plinns do curso especial pagaríi 241000 por 
semestre, 

PAGAMENTOS ADLVNTAPOS 

As deapeias com roupa lavada e engomma* 
ds, medico e botica   correrBo por couta doi 
pães. 

A alumna deve ter nesta capital ura sor- 
respoudente para foruecimento de objectos 
necessárias e para os pHgamentoa. 

—Além da Samana Sinta harerA fjriaa de 
8 do Desumbro a 15 de Janeiro. 

Adoptar-fe-ba um Uuiformit qua em tempo 
earà aaouiiclad".   

• Mesmo durante'as férias dat iiiternaa aa 
aliimoMs externas poderno frequentar adias 
especiaes bav^iudo prévio sccordo. 

(10-4 

ii provei tem / 
Ã grande liquidação ds eapdbot dourado* 

s quadroB, na mait c^icf que ba para retrato* 
n-RUA DIREITA-17     (12-1 

Eslrada de ferro do Norle 
Da dia 25 do corrente em diante DB traoi 

expressos pararão um minuto em Ouarareme. 
O trem P. 1 chegará âa 7—25 da  manbl. 

B        »     partirá 6a 7—26    »        » 
O trem P. 2cl)egHr& às 5-37 da tarde 

»        «     partirá às 5—38   »      » 
S. Paulo, 20 de Novembro de 1878 

S. L. Turntr, 
3—3 Chefe do trafego 

A* ULTIMA HORA 

DJB jnroaes da cSrte, vindos houtem 
—Por de reto do 16 do corrente, foi no- 

meado 2.° escriptiirario do tlieaouro naciosa', 
Thoraaz António de Souza Noiva. 

Por decretrs de 19 do corrente : 
Foram con edidaa as exonerações que pe- 

diram o conselheiro Francisco da Paula da 
Silveira Lobo do ca go de prsaidente da pro* 
vínciu de Minas Geraea. e o dr. Francisco da 
Oarvalbo .Soaraa BraudSo de igual cargo QI 
pruTÍucia daa Alagoas. 

Por cartoa iitipjriaee du igual data f 
F.irain nomnailos : o dr. Uanoel Ji é Gu> 

meu Rabello Horta para o Cargo de presiden- 
te da província da Mínaa-Geraes, a o dr Cm- 
cinnto P:i)to da Silva pari igual cargo a* 
daa AlagSaa. 

—Foram piiblicadoa na seguintes decretos 
N. 70ã'2. de 31 de Outubro fiado, coocs- 

deo io garaitifl do juro de 7 por cento sobre o 
capital de mil contos de ráisãaociedada «Bi)* 
ganho Central de QuiesemSn eatabelecido no ' 
município de Uacabé, provincia do Rio de Jo- 
nairo. 

N. 7087, de 16 de Novembro alterando o 
regulamouio que baixou com o decreto n. 
4b35del 'de Dezembro de 1871. 

N. 7090 da mesma dato, alterando O art. 
25 do metimo regulamento. 

—Foi a 21 enrerrada a Heí>sSo da assembl^a 
legi^ilativa provincial do Rio de Janeiro, 

—Foi prorogada por maia um mesa iÍceo> 
ça concedida ao 2.* tabelliSo da cidade de 
Santoa C'lpiino Ant.mioLu'z Ribeiro, 

SS. MM. Imperises emba'Caram no dia 21 
a b rdo do paquete « Rio Grande », coa des- 
tino t Campoa. 

—NBO tundo a illma. camará municipal - 
roconaidorado a aua decisBo em que negava 
licença para a collocaçBo de poços inetaula- 
neoa noa lugares indicados pela junta de ■ y- 
giene, nfim de facilitar a irrigaçElo da cida- 
de, o exm. ar. ministro do império autcrisott 
osr. A. Gar a effectuar aquells melhora- 
mento mesmo sex licença da edilidade. 

—Precipitou-reante hantem, às 6 horas da   .^ 
manbl, de uma j«nella do hospital da Ordam   '. 
Terceira da Peuiteueía, ao largo daCarjnca, o 
súbdito pnrtuguez António da Silvs Santos 
Junior, q>:e ali sa   acaava em  tratamento. 
Fracturou nmbns as pernas e falleccu pot'^O ■-. 
depois.   • 

— Falleceun21  no hospital da Saade, de 
variola confluente,  o ítalian-i JoSo   PoDtel, , 
solteiro, com 50 ânuos, trabslhaiJar. 

Tinha estado no hdbpital do Carmo, donde 
fora remettido para um quarto daquella hoSí 
pitai, por ler sido accommettido da variola, 

Ns occasiao de se emorta bar o cadaver, eD> 
cootraram-íe-lbe nas roupas : DOTB apolieei 
de 1:000S000; uma caotala do Banco d) Bra- 
zil de 2:003S94Q; um documento na im- , 
portancia de 200)jO0O, llrmado por um paitU 
cnlar. o 42õSO00 du dinheiro. 

—Foram nomeados os drs. Vicente CaodI* 
do Fiqueirn de Saboía. DoTÍogis José Freira 
Junior eClaudio Vrlbo da Motta Maia part 
reverem ns eslatutus das faculdades da Biedi* . 
c na na Iinperi'i e iudicare.u aa altera^dís e 
reformas qua lhes pareçam cnnveiiiantea, 
afi u de mvlhorar a organiaaçBo do tuíoo 
medico. 

■-"*'-5H 



:ãé ■): ;  ' '■ ■    i' CORREIO PAULISTANO-i^aSbado, 23 d(? Novembro de 4878 'I 
—■■yn'^.JffJJi 

i-v 

r. .T ■■ 

FeliamiQu Vieira Cordr'iro e sen irinSo De- 
raetrio Vieir» Cordeiru BslibelecerBin naata 
cidade, Udrira ds ilemoria [nnl^ga do Ti- 
ques), pr?dio Q. 32 uraii oasii dn iiPgoclos de 
Siecca e moihadca, que papas a funCcioDsr 
aob a firma sooial do Demstrio Cordeiro fc 
IrmBo. 

Recabam pata consumo neata cidade, ou 
para exporliir, gêneros à ctnsiguaçliu ; e eo- 
CBrregam-sa ,da ftviar e remeiler as aucom- 
meadafl que llie forem feitas, mesmo quando 
dependam de compras em outras casas Ai 
oegocios. 

Compram a vendem algodão, café, essucor, 
fumo, loucinho, aguardenle, sal, etc. 

S. Paulo, 15 da Novembro'de 1878. 
Filismino Vieira Cordeiro. 

10—4 Dcmetro Vieira Cordeiro. 

Filulas de coustipação 
do dr. Betoldi 

Uaícai feitat sob a direcçio e garantidas pela sui 
BtP». , „ 

Uia dl» Pombj-rui da Imporfltnr .i   . »- 
Caiiinhm » líOOO rs. 100-91 

NOVIDADE IIJOIAI 
27 — Rua íla ímperafri/ —27 

C!ii>gtu á casa PEURP Cí1!QI;ET, ura  variaJo íartíraentu dd JJÍRí rosiiliiiiií e   ^id i.mrus   pe- 
dras, a eaber : 

Bichas parpfuao, brincos, medalhões, pulseirna, anneiâ   (duquezs)   com   brilliHnte,   i-itcí 
com lurquFZa, ditos com esmeruldo, correntej du curo, dilaa de plaquíl e muiiae oulri.s, 

27 Rua (la linperalriz 27 
ft-S 

GHAKDE 
REDUCÇ40 

DE 
TRECOS 

llACílISAS    i- 
AFFIANC4DAS 

Uiiico e grande deposito 
DE 

chinas d 
r.RASDE 

JIEDL'CCAO 
DE 

PREÇOS 

MACHISAS 
AFFliNXADAS 

'ÍÍ10/ e E RI BEBI 
PEUO DP.  BSTOLÍll 

■COMO SE CONHECE E COMO SE CljRA 

Vende se por IffiOOO na Loja do Pom- 
bo, de. Lourenço Gneceo,  rua da Impe 
raíriz N. 1 B. 

Expede-se também pelo correio, regis- 
trado, á quem enviar á Lourenço Gneeco 
I©í00 rs. em carta registrada. ^'~3 

"líSlifá 
, HítliC pa íü re.-ppiu.r?! pub icu. saiijí"? f if'Ki^'' 
Ml, une a Tratf s,-3 <fí lua ia Q ria- ila rüâ calcaiio ilf ! 
noru e cum luiu, onilp " HIííIIJI [I'm !ou snliiu de 

. barbDiru e cubellcircirti; > \ mrfu >- pet- 
f-kio de seus trabi.h-i £c1nll^;cOa hi !G9:,DU!n<: 
Brii'1. 

Aimé Quülcl.     ^..^ 

de todos os melhores autores até 
hoje coBihecB'dos 

Macliiuas de mlio: 
Priiiceza Imperial, Sasouia e Taylor, 

pé : 
Singer,   Wliceli-r &  Wilson,   Howe   Gro- 

ver A Baker. 
» e mSo' 

Tnvlor.£ Saxonia.   

23S000 até õOsOOU i-s. 

CÕ3000 olé 805(100 rs. 

GõSOOO, 'õíOOfl até 120SOOO rs. 

Só no graBidc <IeposBto da 
RUA   de   S.   BEiVXO   N.    S6 

Vende-se igualmente todas 03 necessário,? como também lixeue, IJua.s, rítroí.çíc. 

POR PREC03 B.^RATlSSIilOS 

n 

(^ t-g 
s » e 
» 
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* 
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£9 
•^ n    • 

■   ft 

ft ft 

ti   V- 

w»v. 

-   illallieiis de Oliveira 
22—Rua de 8. Bento—22 

o proprietário deste bem mouíado estiibelaoiraento participa a acua fogueies, tan- 
t • da onpilíií coiao do iuierior, que racebíu ii:ii gfdü>la e rico eorlimpnto de_ guarda cliiivas 
(.01 moií mndefiios, pira lioumus eeanir.rsa, "3 quaes vende por preç-i baraliasimo. 

N-i loesinii cusn se cncootrfl um importante sortimento do Sídns a alpacas ds variaa 
qualidades, para coacerlos, os qnaes fez com ii maior breviJuJe e pnr preços módicos. 

•23-Kua de S. Bento—33 
(30-4 

í^- -loã 

ESCRIPTORIO UE ADVOCACIA 

S. IMULO 

RUA DA BOAVISTA N.   (4 

os  DOÜTÜliES 

^1 

- .'^i 

^ 
^ 

O (la Silva Carrão, Joaquim de At- •,0 
\eida ieile Moraes eAiilonio)ía-     >=Á mei 

SÁ 

aiEDICO . M 
-. li o d-, GíJhaido reíiJe na Iniesa da bt \~, 

n.9, uDdú púJe íer procursdo   Â'qualquer \j^ 
hora. !^ 

EapecialidatJe : (aitu^, D.oleiiiaí de SCDIID Ifl 
!»• e de criança;. TS\ 

Tra'acctulo gratis aos pcb-ti. "    ' 

f. 

MASOEL AxiOKio DUTRA HODBIGL-ES 

71— Rua do Cari7iç—71 

S. PAULO       6-2 

O Biicbarel João DapÜsta de ^ 
Horaes, advoga pciame a KPltçãu do g^ 
Itiilricio e encarteEí-so d.; iodo; os Iiaba- flí 
Iboiconceraecles t íU> praQcão. Tem 
leu e<cnptntio á rua do Caimo n. 59. on- 
de é encontrado lodo: 09 dias da! 9 boFss 
da minha is S da taidn. ÜO—10 

Primeu'o cslaheleciinculo em seu gênero na provincií 

Grande dejiôsilo de Cliapéos 
oi —Rua de 8. Beiiio—51 

Esquina do Becco da Lapa 

Coiu})ra-se 
Nil ciíii.de. LU iu"'iir.i (111 s-iis «rriibhldes, 

iimn cnja que sirva parn neguno de eecccí, 
eiij') preço uR:i ejti'pda H OUHlr; coritOi. Tre.- 
IH fe 1)11 nm d» Vic uri-i tuiu Üiiiiz Prndi (ic 
.■izíiubujs, f6~2 

Vcndese um negocio deseccca e m^ilbndos, 
situado n'um d' s i!ielhi..r(S Ingiires desta ei 
dade, c.ni iim pu.jneDu e aura sürliratmt^', 
bíui i.fregueEodo, bous comiuodcs a quintal 
com hguiL ; fúde servir paru um priucipiantc 
iiii para fiuiiliii. Pura itfiriuiiçOíí È rua 
Vinl^; i: Cin'--o de Msrç-:) o, 96. (3 -2 

OIUiàOiDI 
Drama em 4 actos 

Origna  Br-izllol   ro 
ri; 

CARLOS FRRUEIRA 
Sa),]' ü I'.ii "achi'.u * iBiídi 110 oictipli rio ànút 

typDgrnpbls e tia eaa Gar:eit\ a SjOOOctiIj eiem- 
pi ir. 

Iini 

ADVOCiVUU 

. A.G-ENCI AS 
DE 

negócios lorenseã e admini.-tralivos 
os PROCURADORES 

José Rodriguea da Toledo   e SiUa e Jiisá 
ADIOQÍO UiragaiH 

COM 
ESCBII'TORIO 

. ^   i, ..    .■ SU 
vi,-:--.-' . S.PAULO 
■ >;irUB  de Santa Thereza, esquinada  do 

Quartel (5-4 

■yj;!'/;... Sociedade Artística Beneíiceiiíe 
'^^\)   '■■ -'"' ■ ■        Theatral 
'■''.'i -'■ -. S^o couTocados lodos os srs. sócios desta 
'í:/^''.'■' SBSOCiaçfio para nma lanoiflo n«Fdomingo 24 
^:^.,"^ DU Ibeatru S. José, âa 7 boras ds nonte, a 
■■''-■'-' fim de tratsr-sa de assumpto da DBÍi>r im- 

portância e de toda B urgência. 
O preaideaie, 

-^ -V  ^ 

3-2) Álvaro Joté Penha. 

jf..  CISAS DE AIÜGÜEL 
;>"ír"^.      NBrnadoBraz n. 18dã-eede alugue], e 

■i,^,jV'.:í, por preço roBoaTel, duas cajaa riceutemenif 
-t^' -r '- cccloídaf, com bana ecmmúdoa p^ra ían.ilia. 

mui proptÍBR p«ra a presente estação, e com 
eellcates qaisUBs, 3-2 

Os Hfamiido-s cbnpÈns bygi-nicce,   ma-.i   porteuíi.ín deàcobtrtu,  mi i-rtí Je cli^pel- 

Uni^n ca.'u que -a po.ssui^ Dtsia capilal é n cbapelliirla du * 

G^AL^DE HOTEL 
Gruode a vuriudo sortimento, escnllrd; e comprado a pcjuc.a dias, tiidc mi'rcHJ'..rÍus 

qua aiudn se achavam n poticüs dius na nlfiiod-ga do Riu de Ji.niíifo. 
CbnpÈus pnra hiimeri3,ae3h'irna, meuiuose roeniuüs, e enfritw, tudo i. que !IM de 

IOBíI apurado gofIO 'J novidnde. 

VER PARA CREK 

iSTão se fcBganem, é ua 

Chapellarla do   Grande Hotel 
(lius buixus   iBo luusiuu) 

Esquina k Becco do Lapa    ^ 

51°Rua de S. Bento-51 
Castro  4&   Rodrigues 

imm m FIRII m í nm 
Hippodromo Caiupicieiro 

DtVtndo ter lugnr & 24 do corrente as corridns no Hynpodnimi Campineiro, para 
commodidnde publica, barerá nesja d;a um trem espaciaí de S.Pnulo a Campinas avice- 
ve;i», & preçoe reduzidos, de conformidado com o borario abKixo ; 

IDA 

S.  PHUÍO, parlidi 
Brlem, » 
Juudiaby,cbrgadit 

B rarlidn 
CBmpina>>,chegada 

9.0 dii munbs. 
9.50   D n 

10.20 n D 
10.25 » » 
11.45 » n 

VOLTA 

CampinH.u, partida 
JundÍHliy.chfgada 

n        jiaitida 
Bílem, » 
S. Poulo, chegada 

6.15 du 
7.25 í 
7.45 1. 
8.15 n 
9.15 . 

tarde, 
n 
B 

Preços: 
BILHETES  ESPECIAE^   DE IDA   E   VOLTA 

Primeira  elsaae IISOOO 
Srgunds' claasa    . _         ÕSOOO 

Para que possa a administração proTÍJeDciar sobre o numera de carros precisos 
para o respecilro transporte, roga ae BIS sr.'. passageiros para esto trem, a bondade da 
muDÍrem-!B dos ^eus bilhetes at£ o dia 23 do corrente. 

OJ bilhetes achsr.se-bSo n lendn na eaisçao da Luz do dia 21 em diante. 
StíperÍDieodencia, 20 de Novembro da 1878, 

■ . " D. M. FOX, 
(*~3 Superintendente. 

VcriltiiSfiro ii.isuntljt'o ! 

EstEÓii iirevominíe 
o direcor Liií Ca-iü. l^ii) ii lionra dr- 

OpTis 1. inr ii i's!i >V;í. pi:li en s:cie i" ie ii 
grnude novi lade cunliec d-, hté h'lje m» üiii- 
v-.río o 

Homem projéctil ou a baila liiunaiia 

e outros Ir-bilbo! ncvoj uuiica tiatoi nest* 
cidii'i'', exKCiiiriduí prlns Ilibeis artistas WIL- 
Liü OOLOQíí f ti üsiinri.i a íjrapaihica fa 
lüilin SEYSSiíL, I 11 iiiciiNipHravel aenlio.u 
PÍAZZA noa seua udm r.iveis tiaballloí ie 
vel i':ipedH 

A;jroTdiiKm, íenham VHT U graude nov-da- 
de quã t.m du chegar a eela cidade 

O homem projeclil 
sempre e somprü f aicj-ido na cârti com au-- 
cesii nnucu fi»! ■ p^li colossal trabalh.-^, mit- 
rnsiih'i   d ■ S'.'cnin,   o lioinem   prijfctil ou a 
baliu da cauhQi huii.i.m 

ÜII1 honieiii 
iirrojado dcsJo n adjfiallio a^é O tecto du circo, 
por meio de um ceuh&a. 

Toda a altura do circo poiqiiú nSo ío póie 
mais. 

O EXERCIt'lO MAiS ASSOMBROSO 
EXECUTADO ATE HOJE 

Lindrfj,   Pari',   Bsrlin, S.   Petersbutgo,, 
Riinib a NovH-Yurk ficiri lu uJmiruüi s deste 
aorpretiendente trabalho  eieculndo pi;lo ha 
bil artista ingUz 

LITíil WiLLlE 
quos-:rá lançado uo ar por um canhão Km pp. 

O HOMEíTSéRPêNTE   -. - 
exercícios de graúda deflocnçao conhecida alÉ 
h(iJ9 pelo sympalhico attiatu mexicano 

OOLOO 
Grande e mnravilhoao trabalho  gymnistico 
pela fympatliica artista        - .      : 

D. ZILDA CÂSALI 
fxerciciiis aquealres pela sra.  CAIllIEN e o 
SF'm rival 

Vriidsri:»?e os s^gníutes: 
Ruu   da   ConsoUcEo  a   travesai    Sítu   de 

Abrii. 
Rua de SaiU'1 Antônio, Morro d.)   Bexiga, 
Rua de S. Jo&o, canto dn rua da Victoria. 
Ria   do   Bras em   frente    a   estuçfio ã^i 

Boudj. 
Tr>ivi-S3>i âu Mouca   fundo   da   chácara doa 

.\riilices. 
Pnra trata' no rua   da  Imperatriz n, 44, 

cora 
6-4) E. Rangel Pestana. 

Iieatro Proàorio 
ATTEiNCÀO! 

ALTA MOYIDADB ! 
GaANDB SUCCESSO r 

Dom'ngo, 24 de IVoveml)ro 

Sorpreliendente espuctaculú em lieDeficio do 
aelop cômico 

Trabalhos aoToa por todoa oa attiitas 

AO PUBLICO PAULISTANO 
O director Luiz Ca-alí, penhorado nelas 

demonstrações de apr?ço a sympatbia qua re- 
cebeu neata captai e qutrendo proporcionar 
ao publico t. grande novidade du dia, do ho- 
mem pri-jaeiil, acaba de contractar eale gran- 
da attíalK. 

_ SeijJu cnailjnvsd) graciosamente pelas dÍ3- 
liiiciní Hitiíihs na fimss. praa. d. Maria 
3-rill o d. Miiriü UsgdaiHcn, aasim como 
peloint^Uigi'nte Bmndor oillm. sr. Peix'.to, 
e o dislincto artista o ilim, sr. Rapcao. 

C,.raeçatâ a espdctaoul-) pela esquisitice 
ooniica, em verso, nompoEin peto beneficiado, 
expressBinene pi-ra.. este dia n dedicada ao 
illuatrado Publico Paulistano, intitulada 

UMA. ■:. ■ 
Viagem de Saiilos a S.Paiilo 

PELiílifflffl 
a qunl finalisa com uma CHIBA cantada pelo 
beneficiado. 

Seguir-se-btt a mui chistosa e sempre ap- 
plaudida comedia em 3 actoa.do illualriaaímo 
sr. dr. França Junior 

TIPOS DA ACTUAÍIDADIÍ 
PorssDHgens 

Barllü da Cutia—O bíneficiado 
Giíparino de Mendonça—Sr.  Rapoao. 
Dr. CarkadaBfito—Sr. Peixoto. ' 
D. Auuu de Lemoa—D, Magdãlena. 
Mnrtquinhns, filha de   Anua  da Lemos— 

D, Maria Sertã. 
Pi-r6rÍH du Mendonça—D.Maria BrandBo, 

ACTUALIDADE 

PCIH dislincta cantora a ezma. ara. ã. Ma- 
ria 3 nrttl 

Uma Aria 
de sua escolha .^..Vi'-i-'""'   ■v^''.'.      ■; 

Terminará o espectáculo [a pedido] com a 
iQuitü fdst''jada canção cnmposta paio benefi- 
ciado e por ellc executada, que se intitula 

O 
O beneficiado agrad«ce da todo o coraçBo 

ás illmas. aras. eara. artistas a coadjuvaçSCi 
que se dignam dispansar-lha em o eapactaculo 
era aeu beneficio, 

O beneficiado tendo recebido por mnílaa 
vezes do illustrado publico deata, capital as 
maiores províifl de sympatbia a protecção, e 
achando-se auseiite dellit & maia da 4 annos, 
recorra ainda uma vez BO beneTolo a inlelU- 
gentB publico deata capital para que as digne 
diflpEngar lhe—indulgência a protacçBo. 

No fim da comedia q beneficiado' írã aos 
camarotes cumprimentar abB aaua dignos eon' 
vidados. 

O resto dos bilhetes acham-sa B venda, (por 
especial obsequio) no Café Europeu, rua da 
Imperatriz a ao dia do espectáculo no escrip* 
torto do tbeatro. 

Começará ás S 1/2 horas. 

T;p. do cCorrsío PúoUtUno» -'.-^ 


